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L'année 
des cochons 

UAND LE GARS S E 

LÈVE POUR ALLER 

TRAVAILLER, il n e 

dit pas qu ' i l s 'en 

va a u b u r e a u , 

c o m m e à p e u p r è s t o u t le 

m o n d e . En fait, il ne dit pas 

un m o t . P a r c e q u e c ' e s t à 

l ' a b a t t o i r q u ' i l s ' en va . U n 

a b a t t o i r d e c o c h o n s o ù , 

24 h e u r e s s u r 24, o n e n 

sa igne près de 30 000. 

V o u s avez dé jà e n t e n d u d e s 

c o c h o n s d a n s un enc lo s , les 

h e u r e s q u i p r é c è d e n t l e u r 

a b a t t a g e ? Pleurent et crient 

c o m m e d e s e n f a n t s . A l l e z 

p a s s e r 8 h e u r e s a v e c e u x . 

Vous avez vu le gars qui égor­

ge les c o c h o n s acc rochés au 

train roulant au -des sus de sa 

t ê t e ? Un c o u p d e cou t eau aux qu in­

ze s e c o n d e s env i ron . L e s a n g qu i 

g i c l e par tou t . C e u x q u ' o n a p p e l l e 

l e s s a i g n e u r s f i n i s s e n t a v e c d e s 

t roubles p sycho log iques . 

Il a fallu quatre vo tes pour q u e les 

travailleurs d 'O lyme l accep ten t fina­

l emen t d e se faire pas se r un n o u ­

v e a u c o n t r a t d a n s la g o r g e . D e 

l ' a c h a r n e m e n t t rès p e u t h é r a p e u ­

t i q u e . « S o n t f o u s d e re fuse r l e s 

of f res» , ont c l a m é p lus i eu r s b i e n -

pensan t s d a n s les t r ibunes t é l épho­

niques . Ils ne pourraient endurer ce 

t y p e d e t r ava i l p l u s d ' u n e d e m i -

journée , c e s gé ran t s d ' e s t rade qui 

ne saven t p a s d e q u o i i ls par lent , 

c o m m e d 'habi tude , exci tés par de s 

histr ions c o m m e Proulx. 

Retour en arrière 
Ç a se passai t il y a p lus de 35 ans , 

d a n s u n e entrepr ise mé ta l lu rg ique 

de l 'Est de Montréa l . La c inquanta i ­

ne d e t ravai l leurs en grève d e p u i s 

u n m o m e n t é t a i e n t r é u n i s p o u r 

vo t e r sur la d e r n i è r e p r o p o s i t i o n 

pa t rona le , qui con t ena i t u n e sér ie 

d e r e c u l s s u r t o u s l e s p l a n s , l e 

revois encore le consei l ler syndical , 

t r è s é m u , e x p l i q u a n t a u x t r a ­

va i l l eurs q u e s ' i ls refusaient ce t t e 

dernière proposi t ion, c'était certain 

q u e l 'usine fermerait. En c o m m e n ­

ç a n t p a r l e s p l u s â g é s , l e s t r a ­

vailleurs avaient défilé au micro en 

d i s an t : « D a n s c e s c o n d i t i o n s , pa s 

ques t i on de retourner travailler là. 

Q u ' i l s la ferment, leur u s i n e ! » 

Ç a s ' a p p e l l e la d i g n i t é o u v r i è r e . 

O n l 'a r evue r é c e m m e n t d a n s la 

B e a u c e . M a i s il s ' e n t r o u v e u n 

p e u par tout , su r tou t d a n s la b o n ­

n e s o c i é t é , à n e p a s p o u v o i r 

la r econna î t r e q u a n d e l l e p a s s e , la 

d i g n i t é . 

C e q u ' i l faut savoi r , c ' e s t q u ' u n e 

c o n v e n t i o n c o l l e c t i v e , ça s e bâ t i t 

l en temen t . Un p e u c o m m e la pet i ­

te m a i s o n q u ' o n a c h è t e pour, u n e 

a n n é e , refa i re la g a l e r i e , f inir le 

s o u s - s o l p l u s t a r d , c h a n g e r l e s 

f e n ê t r e s q u a n d o n a r é u s s i à 

m e t t r e u n p e u d ' a r g e n t d e c ô t é . 

U n e c o n v e n t i o n , ça s ' a m é l i o r e au 

fur et à m e s u r e d e s n é g o c i a t i o n s . 

C ' e s t a i n s i q u ' a p r è s 27 a n s , l a 

c o n v e n t i o n d e s t ravai l leurs d ' O l y ­

mel avait a t te int un n iveau intéres­

sant . 

Trop pour la Fédérée et le mercenai ­

re à sa so lde , Luc ien Bouchard . 

Il y a q u e l q u e s a n n é e s , j ' ava i s dit 

d e c e t é n é b r e u x q u ' i l ava i t c o m ­

m e n c é e n D e G a u l l e e t f i n i e n 

Pinay, du n o m d 'un a n c i e n minis t re 

d e s F i n a n c e s d e F r a n c e o c c u p é 

t o u t e n t i e r à g é r e r à l a p e t i t e 

s e m a i n e . En dépi t d e s g rands airs 

q u ' i l s e d o n n e et d e la m o r g u e 

d a n s l a q u e l l e il s e d r a p e , q u e l 

m a n q u e de s e n s d e l 'État chez cet 

h o m m e , qu i fut p remie r min i s t re , 

et qui se d é v o u e d e p u i s à la s o l d e 

d e s entrepr ises , en m o n n a y a n t s e s 

t a l en t s pour met t re d e s t ravai l leurs 

à g e n o u x . Deveni r l ' h o m m e l ige du 

pat ronat ! 

Il faut le voir, l 'œil charbonneux , le 

sourc i l froncé, théâtra l , h i é ra t ique 

et m a n g e a n t s e s mo t s . « Faut faire 

Il y en a qui sont 
cochons à l'année. 

d e s s a c r i f i c e s ! » B o n p o u r l e s 

autres, les sacrif ices. Bon pour les 

peti ts , les obscurs , les sans-grade. Il 

est payé c o m b i e n , le L u c i e n , pour 

m e t t r e l e s o u v r i e r s à p l a t v e n t r e 

d a n s la gravelle c o m m e il vient de le 

faire chez O l y m e l et c o m m e il l'a fait 

c h e z V i d é o t r o n , à l a S A Q , c h e z 

A l o u e t t e o u e n c o r e C o r u s d e 

Toronto, dont il a défendu les inté­

r ê t s c o n t r e d e s t r a v a i l l e u r s d e 

Mont réa l ? Au tour de 1000 $ l 'heure, 

paraît-il. 

E t la F é d é r é e l à - d e d a n s ? U n e 

c o o p é r a t i v e , la F é d é r é e . Il y a 

35 ans , j 'a i c o m m i s un pamph le t au 

titre qui se révèle p r o p h é t i q u e : La 

Fédérée est capitaliste ! Avec de s c o o p é ­

ratives c o m m e ça, on n'a pas beso in 

d e cap i ta l i s tes , en effet. D e retour 

du lapon, trois jours après la reddi­

t i o n d e s t r a v a i l l e u r s d e V a l l é e -

l o n c t i o n , le p d g d e la F é d é r é e a 

c o n f i é à la p r e s s e q u e sa pr ior i té 

était d ' augmente r les salaires de s e s 

cadres . . . 

D a n s l ' as t ro logie c h i n o i s e , l ' année 

du c o c h o n a c o m m e n c é le 18 février. 

Il m e s e m b l e pour tant q u e d e p u i s 

q u e j 'ai l 'âge de raison, il y en a qui 

sont c o c h o n s à l 'année. 

M I C H E L R I O U X 

<?M V E U T 

"A m 
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MAÎTRES CHEZ M0U$ 

Vengeance islamiste 
En répl ique au fameux c o d e de vie d 'Hérouxvi l le , Aou ja , un petit vil­

lage irakien, a écrit son propre c o d e de vie à l 'endroit des habi tants 

q u é b é c o i s qui pourraient se sentir attirés par les cha rmes irrésis­

t ibles du Moyen-Or ien t . 

O n y st ipule, entre autres, qu 'à Aou ja il est S T R I C T E M E N T interdit: 

• de jouer au b ingo pendant le R a m a d a n 

• de faire du quatre roues une grosse mo l entre les cu i s ses 

• de tuer de s Indiens 

• d'entrer dans une éco le secondaire afin d'y massacrer des é tudiants 

• de tuer des b é b é s p h o q u e s 

• d 'écouter du country à tue-tête pendant les heures de prières 

Et surtout, ils l 'ont mis en caractère gras pour q u e ce soit bien clair, 

à Aou ja , il est s tr ictement interdit d'avoir de s « re la t ions sexue l les 

avec les m e m b r e s de sa propre fami l l e» . 

Syndicat 

L e 7 février dernier, devan t q u e l q u e s 

200 g e n s d'affaires (les Manufactur iers 

e t e x p o r t a t e u r s d u Q u é b e c ) H e n r i 

M a s s é a affirmé qu' i l fallait « a u g m e n ­

ter la p r o d u c t i v i t é d e s e n t r e p r i s e s » , 

offrir une « p l u s grande flexibilité d a n s 

l ' o rgan i sa t ion d u t r a v a i l » et offrir d e 

« g é n é r e u x inc i ta t i fs f i s c a u x » pou r la 

m o d e r n i s a t i o n d e s e n t r e p r i s e s ; il a 

é g a l e m e n t r a p p e l é l e « s u c c è s » d u 

s o m m e t s o c i o é o n o m i q u e d e L u c i e n 

Bouchard de 1996 (celui qui avait m e n é 

à de s coupures de p lus ieurs mi l l iards 

d a n s le r é seau p u b l i c ) , a dit p o u v o i r 

concevoi r de s « b a i s s e s d e salaires en 

t e m p s de crise », s'est dit en « faveur de 

la p r o m o t i o n d u c o m m e r c e a v e c la 

C h i n e » , a dit qu' i l serait « s u i c i d a i r e » 

d ' a u g m e n t e r m a i n t e n a n t l e s i m p ô t s 

des entreprises et s'est dit «ouver t aux 

d i s c u s s i o n s en cours sur la réduct ion 

de la taxe sur le capital ». 

M a s s é a pris so in d'ajouter qu' i l s 'éloi­

gna i t a ins i du d i s cou r s « g a u g a u c h e » 

hab i tue l lement at tr ibué aux syndicats . 

C 'es t beau Henri, on avait compr is . 

Édito, prise 2 ! 

A PRÈS DIX ANS D'EXISTENCE, l ' équipe du Couac avait 

r e s s e n t i le m o i s p a s s é le d é s i r d e b r i se r s o n 

l égenda i r e s i l e n c e édi tor ia l . D a n s un t ex te sub t i l e ­

ment intitulé « U n édi tor ia l» , nous rappel ions à nos 

lecteurs que c h a q u e numéro du Couac était un petit 

mi rac le en so i , é tan t d o n n é les c i r c o n s t a n c e s (lire 

l ' absence de vo lon té po l i t ique de soutenir la presse 

i ndépendan te et les l iens étroits entre les m é d i a s d e 

m a s s e et la soc ié té marchande) . 

N o t r e pe t i te é q u i p e d e b é n é v o l e s avait a lors l a n c é 

une appe l du type « c e t t e année , ça passe ou ça c a s ­

s e » à ses abonnés , les invitant à abonne r une autre 

pe r sonne d a n s les m o i s qui viennent . C e ges te relati­

v e m e n t s i m p l e pe rme t t r a i t à t e r m e d e d o u b l e r le 

n o m b r e d e n o s a b o n n é s et d e régler b ien de s pro­

b l è m e s d e l iquidité qui n o u s ob l igen t à vivre sur la 

corde raide depu i s trop l o n g t e m p s . 

D e p u i s un m o i s , n o u s a v o n s reçu un n o m b r e p l u s 

é l e v é d e n o u v e a u x a b o n n é s et n o u s r e m e r c i o n s 

t a n t c e u x q u i s e s o n t a b o n n é s q u e n o s f i d è l e s 

lecteurs et lectrices qui les ont inc i tés à le faire. M a i s 

o n n 'en est pa s encore au d o u b l e , et c eux qui appré­

c ien t ce journa l et n 'ont p a s e n c o r e pris le t e m p s 

d 'en parler à un proche vont d e ce p a s aller se col ler 

un petit « p o s t - i t » jaune pour ne p a s oub l i e r . . . O u i , 

ou i , a l lez, tout de su i t e . . . Bon , merci . Et fin du retour 

sur l 'Éd i to pr ise 1. 

Prise 2 ma in tenan t : la distr ibution en k iosque . À part 

l e s a b o n n e m e n t s , l ' aut re f a ç o n d e se p rocure r Le 

Couac est de l 'acheter à la M a i s o n de la presse ou au 

d é p a n n e u r du co in . C e l a est un peu m o i n s avan ta ­

g e u x f inancièrement pour nous , et le r isque d 'oubl i 

e s t p l u s g r a n d , m a i s b o n , c o m m e n o u s v e n d o n s 

q u e l q u e s c e n t a i n e s d e j o u r n a u x d e c e t t e f a ç o n à 

c h a q u e m o i s n o u s n ' a l l o n s p a s dén ig re r ce m o d e 

d ' a c h a t ( m ê m e si , en l i sant en t re les l i g n e s , v o u s 

comprenez qu 'on vous encourage à vous abonner si 

v o u s l 'achetez en k iosque à c h a q u e m o i s . . . ). 

Pour être distr ibué sur l ' ensemble du territoire q u é ­

béco i s c o m m e l'a toujours é té Le Couac, n o u s d e v o n s 

faire affaire avec de g ros se s c o m p a g n i e s qui distri­

buent tou te la c rème des revues d ' idées q u é b é c o i s e s , 

du Sept Jours à Elle Québec, en passant par Dernière Heure 

et Clin d'œil... Et c o m m e pour ces c o m p a g n i e s , l ' im­

por tance d 'un « p r o d u i t » se mesure au po id s qu'il a 

sur les pa le t tes d a n s l 'entrepôt, n o u s resterons tou­

jours pour eux d e s in ter locuteurs mineurs dont o n 

retourne les appe l s une fois sur deux, q u a n d ce n'est 

pa s sur trois. 

Essayez donc , d a n s ces condi t ions , de faire un suivi 

sur v o s rapports de vente ou de suggérer d e s n o u ­

v e a u x d é t a i l l a n t s . Q u e d ' éne rg i e a v o n s - n o u s a ins i 

perdu, n o u s résignant à demeurer avec c e s gros dis­

tributeurs (nous en avons essayé deux au fil de s ans) 

en n o u s disant q u e m ê m e si nos ventes en k iosques 

s tagnaient , au m o i n s ce la n o u s permettai t de couvrir 

l ' ensemble du territoire québéco i s . Et changer, c'est 

toujours prendre un risque Sauf que stagner, c o m m e 

o n v o u s l'a expl iqué , c'est pour nous éroder ses forces 

vives et s e brûler à moyen et m ê m e à court terme. 

Le choix devenait alors facile à faire. A m i e lectrice, ami 

lecteur, vous t enez d o n c entre vos m a i n s le dernier 

numéro distribué par notre bonne vieille grosse machi ­

ne à g a r r o c h e r no t r e « p r o d u i t » à la g r a n d e u r d u 

Q u é b e c . Dès le mois prochain, nous jo ignons un petit 

distributeur indépendant, celui-là m ê m e qui distribue 

depu i s ses débu t s la revue À Bâbord avec laquel le Le 

Couac a beaucoup d'affinités. 

C e qu i n o u s avait fait hés i ter l o n g t e m p s à faire ce 

saut, c'était d e perdre notre couverture de l ' ensemble 

du territoire québéco i s . M a i s après d i scuss ion avec le 

directeur de cet te peti te entreprise (et non avec son 

vendeur #22847496), ce t te ré t icence s 'est p a s s a b l e ­

ment d iss ipée . En effet, m ê m e si sa couverture par la 

route est p lus l imitée, les régions é lo ignées peuvent 

être desservies par de s envois pos taux. 

Voilà d o n c un d e u x i è m e niveau, celui d e la distribu­

t ion, o ù vous pouvez n o u s aider. Vous conna i ssez un 

petit dépanneur s y m p a dans votre quartier qui ne dis­

tr ibue pas Le Couac et où notre o i s e a u ferait b o n n e 

f igure? Présentez notre journal à son propriétaire et 

dites-lui de n o u s contac ter pour être mis sur la liste 

de points de vente de notre nouveau distributeur. La 

t abag ie o ù v o u s achet iez Le Couac ne s e m b l e p lus le 

recevoir depu i s le c h a n g e m e n t de distributeur, m e n ­

t ionnez-nous le par courriel au info@lecouac.org ou 

par t é l éphone au 514 596-1017. 

C o m m e ça, si tout le m o n d e s'y met, on va assurer 

non s eu lemen t une transit ion réussie avec notre nou­

veau distributeur, ma i s peut-être m ê m e découvrir une 

foule d 'endroi ts sympa où notre canard pourra faire 

s o n nid. N o u s poursu ivons en cela la m ê m e idée q u e 

le m o i s p a s s é : au lieu d'être des « l ec t eu r s - consom­

ma teu r s» , soyez de s « lecteurs-acteurs». 

C e j ou rna l n ' appa r t i en t à a u c u n g r a n d g r o u p e d e 

presse . H appar t ien t à ceux qui le font au tan t qu ' à 

ceux qui le lisent. C e sera d 'ai l leurs le sujet d e notre 

prochain éd i to : c o m m e n t et pourquoi n o u s vou lons 

faire en sorte que p lus de g e n s col laborent au Couac. 

L ' É Q U I P E D U C O U A C 

mailto:info@lecouac.org


^ it 
m m 

Le Couac, mars 2 0 0 7 , p a g e 2 

C O U R R I E R DES LECTEURS 
Retour sur 

« Revoir ce sourire 
et puis mourir» 

je peux comprendre ce qui vous 

a poussé à écrire cet article (Le 

Couac 0 2 - 0 7 ) , m a i s j ' a i m e r a i s 

exprimer un bémol . Sachant que 

les femmes sont encore minori­

t a i res d a n s le m o n d e des mé­

dias, Rad io-Canada y compr is , 

j 'aurais mieux compris que vous 

tapiez sur la tê te d'un h o m m e : 

B e r n a r d D e r o m e , pa r e x e m ­

ple . En fait, en c h o i s i s s a n t de 

viser un membre d'une «minori­

t é » , vous nuisez à cet te dernière, 

que lque soit votre intention de 

départ. 

C'est sûr que ça donne un article 

«punché» , mais il y a là un cer­

tain m a n q u e d ' é t h ique qui ne 

vous ressemble pas. 

Marie Cornelissen 

Vous avez d'abord tout à fait raison de 

sous-entendre que le sourire de Bernard 

est tout aussi factice (quoique utilisé 

avec plus de parcimonie) que celui de 

Pascale. Si je m'en suis pris au sourire 

de Mme Nadeau (qui en beurre pas 

mal plus épais) c'est qu'elle représente 

pour moi le paroxysme de la complai­

sance radio-canadienne devant les pires 

affronts démocratiques et écologiques 

comme celui de la rivière Rupert. C'est 

son attitude professionnelle que j'ai vou­

lu critiquera travers son sourire, et non 

sa personne. De toute façon, je ne pen­

se pas qu'il faille s'empêcher de critiquer 

qui que ce soit en position minoritaire si 

celte personne le mérite. Car comme 

disaient les Zapartistes, contrairement 

à la richesse, la connerie, elle, est très 

bien distribuée... même chez les minori­

tés] 

Yvon D. Ranger 

Retour sur 
« Laccommodement 

raisonnable : 
de la guimauve 
empoisonnée» 

Monsieur de Bellefeuille, 

Sachez , p remièrement , que les 

a c c o m m o d e m e n t s ra isonnables 

ne sont pas une exception à la 

loi, mais plutôt une application 

de celle-ci. 

11 y a un monde entre ce qu'une 

campagne média t ique absurde 

e t ne s e c o n c e n t r a n t q u e sur 

quelques aspects des accommo­

dements a effectivement donné 

c o m m e information et la réalité 

à c e su j e t . À l ' e x c e p t i o n d'un 

r e p o r t a g e du Devoi r e t d ' une 

émiss ion spécia le de RDI, on a 

trai té du sujet dans un seul e t 

unique but: vendre. 

Saviez-vous, par exemple, que la 

m a j o r i t é d e s d e m a n d e s d ' ac ­

c o m m o d e m e n t s r a i s o n n a b l e s 

sont faits pour des raisons autres 

que la religion (handicap, e tc . )? 

Et que, m ê m e pour les deman­

des rel igieuses, la major i té es t 

f a i t e par d e s q u é b é c o i s d e 

souche (et non pas des néo-qué­

b é c o i s ) ? La religion adven t ice 

du 7e jour, p r a t i q u é e par d e s 

pe t i t s « p u r s l a i n e s » d'ici , e s t 

loin devant les musulmans, juifs 

ou sikhs en terme de nombre de 

demandes 

Vot re c o u r t a r t i c l e (Le Couac 
02-07) est très décevant en son 
genre. 

Non s e u l e m e n t reprend-i l l e s 

e x e m p l e s les plus m é d i a t i s é s , 

qui justement, ne correspondent 

g é n é r a l e m e n t p a s à de r é e l s 

accommodemen t s raisonnables, 

mais en plus, tout y est confon­

du. 

Le YMCA est, par exemple, tout 

sauf un accommodement raison­

nable ! 

N' importe quel juge ou média­

teur interculturel tranche là-des­

sus sans la moindre hésitation ! 

[...] L ' accommodemen t raison­

nable est une mesure d'intégra­

t ion . C 'es t son seul et un ique 

mandat. 

Ça peut vous sembler difficile à 

croire, mais une jeune fille avec 

la t ê t e recouver te d'un voi le à 

l ' é c o l e a d e b i e n m e i l l e u r e s 

chances de s'intégrer aux valeurs 

q u é b é c o i s e s (qui s o n t c e l l e s 

e n s e i g n é e s , ne l ' oub l i ez p a s ) 

qu'en restant à la maison ! ( . . . ) Je 

c o n n a i s d e s f e m m e s m u s u l ­

manes qui étudient au doctorat, 

non mar i ée s , aux pa ren t s t rès 

peu rel igieux, qui déc iden t de 

p o r t e r le v o i l e ( p a s c o m p l e t , 

ma i s m ê m e le part iel dé range 

p r é s e n t e m e n t ) . Al lez-vous m e 

dire qu'elles ne sont pas l ibres? 

Moins libre que le premier skin­

head (qui a aussi, un style vesti­

men ta i r e à la lourde s ignif ica­

tion) ou qu'une femme à moitié 

nue sur la rue? 

[.'..] Faut pas être trop trop allé 

se promener en Inde ou en Iran 

pour penser que les immigrants 

de tels pays ne font pas leur bout 

de chemin....ils font 99 % de l'ac­

c o m m o d e m e n t . . . . e t c ' e s t b i en 

ainsi. 

| . . . ] )e le répète, les médias ont 

c réé un mons t re avec une pra­

tique qui n'est vraiment pas nou­

velle (années '80) au Québec ni 

au Canada qui es t devenue un 

concep t fourre-tout, un lieu de 

défoulement facile, le crois que 

la commiss ion Taylor-Bouchard 

(qui ne son t quand m ê m e pas 

les derniers venus dans le do­

m a i n e ) r e m e t t r a le p e n d u l e à 

l'heure. Du moins, c'est à espé­

rer. 

Vincent Duclos 

» * * 

Cher lecteur, 

Vous avez en bonne partie raison, l'ai 

foncé tête baissée contre les « accommo­

dements raisonnables» alors qu'il fau­

dra toute la sagesse de l'éminente com­

mission Bouchard-Taylor pour démêler 

l'écheveau. Je continue cependant de 

croire que le jugement autorisant le port 

du kirpan à l'école est une erreur, une 

entorse à la laïcité de notre société. Un 

couteau, même enveloppé dans un étui, 

est une arme dangereuse. La religion, 

qu'on invoque pour en justifier le port, 

n'a au Québec aucune pertinence. 

Merci de nous lire et de réagir. 

Pierre de B. 

Les partis verts 
Les part is verts son t pour moi 

une aberration. Une seule préoc­

cupa t ion : l ' env i ronnemen t . Si 

que lqu 'un au Q u é b e c créai t le 

Parti S a n t é (la santé préoccupe 

enco re plus les Q u é b é c o i s que 

l ' e n v i r o n n e m e n t ) ou le Part i 

Culture, on s 'empresserait de le 

ridiculiser, et pourtant la pareille 

e x i s t e a v e c le Par t i E n v i r o n ­

nement , au t rement dit le Parti 

Vert. Et un tel parti obtiendrait 

jusqu'à 9 % des voix au Québec. 

Imaginez! Connaissons-nous au 

moins leurs d i r igean t s? Nulle­

ment . Ont-ils c o n c o c t é un pro­

g r a m m e d i g n e d e c e n o m ? 

Nullement. 

Selon certains, le Parti Vert n'est 

ni de g a u c h e ni de d r o i t e . 

Comme si on pouvait être nulle 

part sur l ' é c h i q u i e r p o l i t i q u e . 

C o m m e si l ' e n v i r o n n e m e n t 

n'était pas obje t politique en soi 

dans notre société . 

l'en appel le aux é lec teurs s'ap-

prêtant à voter vert, le les invite à 

voter pour un parti qui a étoffé 

son programme, et dont l'envi­

r o n n e m e n t e s t une pr ior i té . Il 

faut c e r t e s s e m o b i l i s e r pour 

l ' env i ronnemen t , ma i s il n'y a 

pas que cela. Si la proportionnel­

le existait, cela aurait peut-être 

un sens de voter vert, mais elle 

n'existe pas. 

Sylvio Le Blanc 

Lettre à André 
Boisclair 

Monsieur, 

D e p u i s q u e j e s u i s en â g e de 

vo te r , j ' a i t o u j o u r s v o t é PQ. 

Même si j ' e s t imais que ce parti 

p lu tô t « b o u r g e o i s » - d o n t le 

noyau de fondateurs, rappelons-

le, était issu du parti Libéral et 

des restes de l'Union nationale -

dé fenda i t s o u v e n t d e s idéaux 

p a s s a b l e m e n t é l o i g n é s d e s 

miens, l'ai voté pour Lévesque, 

P a r i z e a u , B o u c h a r d , Landry . 

Pa rce q u e c e s h o m m e s incar ­

naient l 'espoir d'un pays bien à 

nous, garant de la pérennité de 

notre langue et de notre culture 

en Amérique - et aussi , malgré 

tou t , u n e c e r t a i n e i n c l i n a i s o n 

pour la s o c i a l - d é m o c r a t i e , un 

certain parti pris favorable aux 

syndicats e t aux groupes c o m ­

m u n a u t a i r e s (à l ' excep t ion de 

Lucien Bouchard, bien sûr). J'ai 

quarante-quatre ans et, pour la 

première fois de ma vie, j 'envisa­

ge de porter mon vote ailleurs. |e 

songe sér ieusement à voter pour 

Q u é b e c So l i da i r e , ce d rô le de 

mach in dir igé par d e s rêveurs 

sympathiques. Parce qu'ils sont 

p e u t - ê t r e « d é c o n n e c t é s » e t 

idéalistes, mais ils sont les seuls 

à proposer un réel changement 

en faveur des laissés-pour-comp­

te et des gagne-petit - qui sont 

de plus en plus nombreux, com­

me vous le savez sûrement. Les 

seuls à nous offrir l 'espoir d'une 

vie m e i l l e u r e , d 'un m o n d e 

me i l l eu r pour n o u s - m ê m e s et 

pour nos enfants . Je n ' en tends 

rien de tout ce la dans vos dis­

cours. Ni l 'objectif indépendan­

tiste (ou ce qu'il en res te . . . ) , ni 

le principe de l 'équité sociale, le 

n 'entends rien du tout. Que du 

vide. Vous parlez de met t re les 

syndicats au pas, eux qui son t 

déjà à genoux. Vous voulez que 

le Québec devienne « l'endroit le 

plus accueillant au monde pour 

le capital ». Que voulez-vous fai­

re du Québec , mons ieur? . . . Un 

paradis f i sca l? Un réservoir de 

main-d'œuvre bon marché? J'en 

t remble ! Je ne voterai pas pour 

vous, Mons ieur Boisclair . Et j e 

n ' inci tera i p e r s o n n e à le faire. 

Quit te à contribuer, c o m m e on 

m'en fait reproche, à la réélec­

tion de Charest. Ce serait catas­

t r o p h i q u e , é v i d e m m e n t , m a i s 

vous ne m'avez pas conva incu 

que ça pourrait être moins pire 

avec vous. Navré, s incèrement. 

Alain Cormier, 

Miette 

Écrivez-nous ! 

Le Couac publie les courts commen­

taires de ses lecteurs. Le courrier 

électronique demeure la meilleure 

façon de nous jo indre ( t e x t e ® 

lecouac.org). Sinon, envoyez une 

d i s q u e t t e par courr ier p o s t a l : 

Le Couac, CP. 222 Suce. D, Montréal 

(Québec) H3K 3G5. 

Où est 
Mahjoub ? 

Au m o m e n t de m e t t r e s o u s 

p re s se , nous a p p r e n o n s q u e 

les membres du SCRS (Service 

Canadien du R e n s e i g n e m e n t 

de Sécurité) seraient particuliè­

rement friands d'un nouveau 

genre de jeu. À l'instar de Où est 

Charlie? Ils pourront prochaine­

m e n t s e diver t i r avec Où est 

Mahjoub?, n o u v e l l e v e r s i o n 

d'un jeu in i t ia lement inti tulé 

Où est Charkaoui? en 2005, puis 

Où est Harkat? dans sa version 

2006 

Les fonctionnaires peuvent en 

ef fe t s ' a m u s e r à s u i v r e l e s 

p é r é g r i n a t i o n s d e s h o m m e s 

a c c u s é s s o u s c e r t i f i c a t d e 

sécur i té , puis « l i b é r é s » avec 

un bracelet GPS qu'ils doivent 

p o r t e r en p e r m a n e n c e . D e s 

cartes des villes respectives de 

chacun des trois h o m m e s per­

met tent de retracer à la secon­

de près les d é p l a c e m e n t s de 

ce s nouveaux héros. Le jeu es t 

g r a t u i t e t l i m i t é p o u r le 

m o m e n t à l 'utilisation str icte 

des membres du SCRS. 

On espérait que la cour suprê­

me viendrait déclarer prochai­

n e m e n t l e s c e r t i f i c a t s n o n 

c o n s t i t u t i o n n e l s , m a i s c ' e s t 

p e u t - ê t r e n o t r e p o l i c e 

e l l e - m ê m e qui demandera la 

l i b é r a t i o n d e A l m r e i e t d e 

Jaballah, toujours enfermés à 

Kingston, en Ontario, afin de 

pouvoir s'offrir de nouve l l e s 

versions de leur jeu favori ! 

Informations sur ceux qui ont 

é t é ou qui sont enco re dé te ­

nus sous un certificat de sécu­

r i t é : http:/ /www.adilinfo.org/ 

index-fr .html e t h t tp7 /www. 

a m n i s t i e . c a / c o n t e n t / v i e w / 
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Invités 
d'extrême 

marque 
A p r è s le d o c M a i l l o u x , 

lacques Brassard, Jeff Fillion 

et Stéphane Gendron, Gilles 

Proulx était l'invité vedette 

des Francs Tireurs. S e l o n 

l 'animateur Patrick Lagacé, 

ils auraient préféré des gens 

plus modérés, comme lean-

Paul Il ou P inoche t , ma is 

leurs recherchistes auraient 

é t é i n c a p a b l e s de l es re­

joindre à temps. 

PLOGUES 
La dignité du peuple 

Le dern ie r film du c i n é a s t e a rgent in F e r n a n d o E. S o l a 

La dignité du peuple, nous permet de très be l les rencontres 

avec ceux qu'il n o m m e los nadies (ceux qui ne sont personne) . S e 

faufilant à travers les différentes c lasses soc ia les ( toutes affec­

t é e s pa r la c r i s e é c o n o m i q u e qui s e c o u a l ' A r g e n t i n e e n 

d é c e m b r e 2001) S o l a n a s nous livre des portrai ts s a i s i s san t s 

d 'hommes et de femmes qui n'ont pas ba issé les bras. 

Pourtant leur situation es t pour la plupart désas t reuse dans un 

pays où les h o m m e s pol i t iques qui se succèden t au pouvoir 

semblent courir après le prix du plus incompétent , du plus cor­

rompu et du plus lâche. 

Face à ces pauvres types, des héros du quotidien font preuve 

d'une incroyable créativité pour survivre, tout en aidant ceux 

qui les entourent . Certains m o m e n t s de rés is tance sont tout 

s imp lemen t jubi la to i res à voir, c o m m e lorsque des femmes , 

p e t i t e s p ropr i é t a i r e s t e r r i ennes , pa rv iennen t à con t r e r des 

expropriations en entonnant en cœur l 'hymne national argentin 

dès qu'un commissa i re priseur ouvre la bouche . 

D'autres momen t s sont ne t tement moins drôles, mais tous sont 

pour le m o i n s ins t ruct i fs . Si le film n ' e s t p lus en s a l l e au 

moment où vous lirez ces lignes, vous pouvez toujours le voir 

dans son intégralité (en espagnol seulement) à ce t te adresse : 

http ://video.google.es/videoplay ? d o c i d = 3 2 5 9 2 5 2 4 7 5 5 1 7 1 7 3 6 7 3 

&q=la 
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Gomment les médias 
québécois ont accrédité 

le dégel des frais de scolarité 
m INDIVIDU QUI OCCUPE ACTUELLE­

MENT LE FAUTEUIL du premier 

ministre du Québec a annon­
cé récemment qu'il dégèlerait les frais de 
scolarité lors du prochain mandat qui, 
selon toute probabilité, l'attend si l'on 
considère l'ineptie de «l 'opposition». 

Cette idée, un clou de plus dans le cer­
cueil du projet d'une éducation univer­
sellement accessible élaboré lors de la 
Révolution tranquille, ne manquera pas 
de réjouir les recteurs, les journalistes et 
éditorialistes qui ont préparé le terrain 
ces derniers mois, manquant par là à leur 
devoir institutionnel et intellectuel. 

La dépolitisation du débat sur le finance­
ment de l ' éduca t ion , d o u b l é e d 'une 
dépolitisation de la pratique journalis­
tique, conduit les médias à couvrir cet 
enjeux sur la seule base de l'attitude des 
protagonistes, sur laquelle on a plaqué 
des schemes narratifs simplistes. 

Le résultat est une légitimation de l'idéo­
logie néolibérale, du fatalisme écono­
mique et de l 'adaptat ion stratégique 
comme dernière «liberté citoyenne», le 
tout sous le mode irréfléchi d'un renon­
cement pieux qu'appellerait le Progrès. 

Des schemes 
narratifs ridicules 
Une première caractéristique de ce débat 
superf ic ie l est l 'oubl i de la nature 
publique des institutions d'enseignement 
supérieur, et la responsabilité inhérente 
des gouvernements de les financer à la 
hauteur de leur mission. Cela est d'autant 
plus facile qu'on postule d'emblée que les 
finances publiques ne permettent plus de 
financer l'éducation : il faut donc trouver 
une nouvelle vache à lait. 

L 'ana lyse p o l i t i q u e , chez nos scr i­
bouil lards, se réduira à des schemes 
«narrat i fs» (sic) issus tout droit des 
fables moralistes à deux sous ou encore 
des scénarios hollywoodiens. 

1. Misérabilisme 
C'est donc l'histoire d'une école qui n'a 
pas d'argent. Il faut en mettre dedans, 
mais le gouvernement n'en a pas, et n'en 
aura pas non plus, même s'il le voudrait 
bien, car il est vertueux lui aussi même 
s'il est ultracapitaliste et anti-État, ce qui 
explique son air contrit. 

2. Courage devant l'adver­
sité, sacrifice et don de soi 
C'est l'histoire du héros confiant qui ose 
faire le nécessaire malgré la douleur, un 
peu c o m m e on eu thanas i e un vieux 
chien malade, la larme à l'œil. 

3. Résister à la corruption, 
défier la tradition 
C'est lean Charest qui, bravant l'impopu­
larité, risque sa peau pour accomplir une 
tâche rebutante, mais historiquement 
inévitable. Il ose «briser le t abou» et 
affronter les méchants « groupes de pres­
sion » étudiants, qui ne manqueront pas 
de « m o n t e r aux b a r r i c a d e s » pour 
défendre leurs privilèges (et entraver le 
Progrès). 

4. Se serrer les coudes, 
faire sa part 
Il demande (à contrecœur) aux étudiants 
de faire leur part, en bons partenaires du 
d é v e l o p p e m e n t des in s t rumen t s de 
«création de la richesse» que sont les 
universités. C'est ici qu'intervient le sté­
réotype qui stipule que «chacun doit fai­
re sa part», variante 2007 du «chacun 
doit mettre de l'eau dedans son vin» de 
la grève étudiante de 2005. 

Voici la responsabilité du financement de 
l 'éducation partagée « équitablement » 
(sic!) par les deux acteurs en présence, 
ce qui a l'avantage d'éclipser le caractère 
spécifique de l 'État c o m m e agent de 
redistribution de la richesse collective. 
La poche d'un étudiant de col lège et 
assiette fiscale étatique sont indifféren­
ciés. Et chacun doit «faire son bout de 
chemin »... 

Cela a aussi l'avantage de présenter celui 
qui refuse toute concession comme un 
«jusqu'au-boutiste» incapable de «tra­
vailler avec les autres», celui qui veut 
tout avoir, l 'opiniâtre désagréable et 
inflexible. 

5. Être de son temps, reconnaître les 
«faits», faire face à la réalité, être réaliste 

A u c u n e analyse de c lasse . Le conflit 
social n'existe pas. Les néolibéraux n'af­
fament pas l'État depuis 30 ans. C'est 
s i m p l e m e n t que le gel a «fa i t son 
temps», qu'il «a vécu», passé de mode 
comme le fuschia ou les guitares pianos. 

La nécessité temporelle se joint ici à la 
nécessité économique, à laquelle il faut 
ensuire ajouter le troisième ingrédient: 
l'élément culpabiliste. « A h ! On ne peut 
plus se le permettre», sans qu'on sache 
trop pourquoi, ni comment on se le « per­
mettait», jadis, dans l'âge d'or révolu. 

La gratuité scolaire? Une hérésie, une 
folie qui ne marche pas et coûte trop 
cher! Et, du reste, pourquoi voulez-vous 
abolir les frais alors que la nécessité éco­
nomique commande de les hausser? 

The end 
Et c'est ainsi qu'une bande d'ignares qui 
jouent les économistes, pressés de tirer 
l'échelle derrière eux, auront accablé des 
étudiantes monoparentales de 500$ de 
plus par année avant d'aller bruncher à 
L'Express. Parce que, du moment qu'on 
ne pense pas, ça se comprend très vite 
comme une belle histoire toute simple 
avec un héros, des péripéties, des adju­
vants et une finale logique, comprenant 
même une belle morale d 'abnégation 
judéo-chrétienne. 

Poignarder l'éducation supérieure en ver­
sant des larmes de crocodiles: voilà pré­
cisément ce qu'ont fait les médias qué­
bécois. La vérité ne les intéresse pas : ce 
n'est pas une bonne histoire... 

ERIC MARTIN 

* Lauteur a collaboré à une recherche 
sur la gratuité scolaire que les éditorialistes 

ont soigneusement ignorée, quand ils ne l'ont 
pas discréditée sans argumenter 

L'élite médicale, 
surtout côté anglo, 
se moque de nous 

O N DIRAIT, MA FOI, QUE L'AUGMEN­

TATION DU BUDGET DE LA SANTÉ 

É C H A P P E À T O U T C O N T R Ô L E . 

Prenez le c a s du projet de deux 
mégahôpitaux, un franco et un anglo, 
que, de guerre lasse, le gouverne­
ment Charest a approuvé, et dont le 
coût prévu augmente continuel le­
ment . On par le m a i n t e n a n t de 
3,6 milliards. L'expérience des grands 
projets montre que le coût final est 
généralement de 50% de plus. 

On comprend que le Dr Denis Roy, 
directeur du Centre hospitalier de 
l 'Université de Montréal ( C H U M ) , 
songeant au coût, ait comparé les 
mégahôpi taux au château de Ver­
sailles entouré de palais luxueux. 

Pourquoi deux mégahôpitaux? Un seul serait suffisant, mais le milieu anglo, 
groupé autour de l'hôpital de McGill, ne veut pas entendre raison. Il est 
d'autant plus fort que le milieu franco, avec une bonnasserie qui nous est 
malheureusement typique, tente d'éviter la chicane. 

Il s'est quand même constitué une Coalition pour un seul centre hospitalier 
universitaire dont le porte-parole, le Dr. Denis Lazure, ancien ministre des 
Affaires sociales, jouit d'une grande crédibilité. La coalition se plaint du peu 
d'intérêt que les médias portent à la question. 

Des discussions ont lieu depuis un bon moment sur un éventuel partage des 
spécialités, mais McGill ne fait aucune concession. Les négociations sont au 
point mort. 

Deux autres questions se posent. En premier lieu, quel réseau hospitalier 
répond le mieux aux intérêts du Québec? Ensuite, quels sont en l'occuren-
ce les droits de la minorité anglo? 

Les intérêts du Québec 

La Coalition pour un seul centre hospitalier universitaire fait état des don­
nées suivantes: 

- 78% des membres du Collège des médecins formés à Montréal l'ont été à 
l'Université de Montréal (UdeM). 

- Il en va de même pour 81% des membres de l'Ordre des dentistes formés 
à Montréal. 

- De même pour 83% des bacheliers de l'Ordre des infirmières formés à 
Monteéal. 

- Et 100% des pharmaciens formés à Montréal. 

McGill fournit moins de 10% des médecins exerçant au Québec puisque la 
majorité de ceux qu'elle forme s'exilent. Selon le Conseil médical canadien, 
les finissants en médecine à l 'UdeM sont les meilleurs au pays. 

Les sondages révèlent que moins de 30% de la population de Montréal est 
favorable à la construction de deux mégahôpitaux. 

Quant à la population hors Montréal, elle a tout lieu de s'inquiéter d'un pro­
jet gigantesque qui absorberait une telle part du budget santé qu'il ne res­
terait que des miettes pour les régions, où les besoins d'améliorations sont 
criants, à Québec, Sherbrooke, Rimouski et ailleurs. 

Les droits de la minorité 

Faut-il rappeler qu'il n'y a au Québec qu'une seule langue officielle? La 
minorité anglo jouit de puissants appuis dans le secteur privé. Ces res­
sources, alliées à la bonne volonté des Québécois, permettent à des insti­
tutions comme McGill de se maintenir et de se développer. Des institutions 
du côté franco servent à l'occasion la population anglo, selon une pratique 
très à la mode, sous le nom d'accommodement raisonnable. 

Ne soyons pas naïfs. La paix règne au Québec, mais il n'y en a pas moins un 
conflit entre les langues. Lorsque l'anglais étend son emprise, le français en 
est fragilisé. Or l'anglais n'a pas les mêmes droits que le français. On lui 
attribue des droits historiques, mais l'État ne doit pas accorder à une mino­
rité les avantages de la majorité. La Charte de la langue française est par­
faitement légitime. 

PIERRE D E BELLEFEUILLE 

La cuvée Fondue 
Tonneau 2007 

Ç A A Y EST. On atteint le 
fond du tonneau. Cela 
s ' appe l l e « M a fi l le , 

mon ange». C'est produit par 
l'un des frères Re-milliards et 
plus mauvais que cela... Bon, 
Michel Côté et Karine Vanasse 
sont d'excellents comédiens. 
Fini les éloges. Ça commence 
avec une voix d'homme dont 
le son est tellement mal pris 
qu ' on ne comprend pas ce 
qu'il dit... (où sont les mil­
l ions du b u d g e t ? ) . Tout au 
long on se sent prisonnier à 
l'intérieur d'un énorme violon­
celle qui rend une ouverture 
de porte angoissante.. . vous 
voyez le genre; qui meuble le 
scénario... scénario tellement 
con qu'à la fin c'est un petit 
rebondissement, digne d'une 
pièce écrite par un enfant, qui 

explique l'intrigue ! Et que dire 
des c l o c h e t t e s qui t in tent 
chaque fois qu'on voit la face 
d'ange de la fille? Agaçan t? 
Non : stupide à l'os. La grande 
ville va manger vos enfants! 
Bons bourgeois de Q u é b e c 
prenez garde ! C'est tellement 
mal dirigé que seuls les bons 
acteurs s'en tirent même si 
leur jeu en devient inégal . 
C'est ça un film québéco i s? 
une grosse pub payante pour 
les producteurs. 

Rendez-vous, vous 
êtes cernés 
Et cette vilenie ouvre les 25 e 

R e n d e z - v o u s du c i n é m a 
q u é b é c o i s ? Q u ' o n devrai t 
d ' a i l l e u r s n o m m e r L e s 
R e n d e z - v o u s du c l o n a g e 

h o l l y w o o d i e n . À la so i rée 
d'ouverture il y avait beau­
coup d'artisans mais surtout 
des chromés invités du distri­
buteur; des favorisés du sys­
tème. Très peu de cinéastes 
dans une marée de testoste­
rone prétentieuse et dédai­
gneuse: le monde de la pub, 
du show business, du toc et 
du clinquant prenait la place 
des c réa teurs , c réa t r i ces , 
auteurs, auteures qui font le 
cinéma québécois par opposi­
tion à ces gens qui s'emplis­
sent les poches en usurpant 
les e n v e l o p p e s g o u v e r n e ­
m e n t a l e s . . . R e n d e z - v o u s , 
cinéastes ! Vous êtes cernés ! 
Consternant... 

IDEAL DU CHANBOR 

Un rappel péquiste 
Suite au désormais tristement célèbre «fini le temps où le PQ était 
copain-copain avec les syndicats» d'André Boiclair, Bernard Landry 
s'est porté à la rescousse de la réputation de son parti : 

«Est-ce qu'on était copains quand on a coupé 20 % des salaires 
dans la fonction publique? Est-ce que c'est dans une atmosphère de 
copinage que s'est faite la Loi sur les services essentiels? Est-ce que 
c'était dans une atmosphère joyeuse que l'on a fait face à une grève 
des infirmières?» (La Presse, 31 janvier 2007). 

Ouf! La réputation du PQ est sauve: ce parti était déjà du patronat 
du temps de Landry. Merci du rappel, Bernard. 

Bernard 
Landry 

« l e n'ai jamais dit que je 
voulais faire un « p u t c h » . 
Vous m 'avez , encore une 
fois, mal compris. J'ai seule­
ment dit que je voulais un 
verre de « p u n c h » . C e qui, 
vous en conviendrez, n'est 
pas la même chose». 

Bernard 
Landry 

(bis) 
« Quoi ? Vous m'avez deman­
dé quelque chose? Vous me 
d e m a n d e z . . . N o n ? Vous 
êtes certain. Bon, parfait, 
j'avais cru entendre quelque 
chose ». 
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Pour apprendre à vivre avec les néo-Québécois et les néo-ruraux 

Pas besoin du code de vie d'Hérouxville 
I E S U I S U N H O M M E D E R É G I O N ET 

U N Q U É B É C O I S E N R A C I N É . Mais 
je t rouve l a m e n t a b l e et 

choquant le débat venu d Hé-
rouxvi l le . À l 'heure où nous 
en t rons d a n s la p lus grande 
migration humaine et le proces­
sus de métissage le plus impor­
tant de toute l'histoire de l'hu­
manité, j'ai l'impression d'être 
ramené 50 ans en arrière, à 
l'époque de la Grande Noirceur 
et de la peur des étrangers et de 
l'extérieur si longtemps entre­
tenue par le clergé et nos élites, 
pour protéger notre ident i té 
c a n a d i e n n e - f r a n ç a i s e -
catholique et rurale dans une 
Amérique anglophone-protes­
tante-industrielle et urbaine. 

Le Québec d'aujourd'hui, aussi 
bien à la campagne qu'en ville, 
n'a plus rien à faire avec cette 
société fermée et peureuse. Les 
jeunes Québécois sont désor­
mais affranchis de la peur de 
disparaître, ils sont sûrs d'eux-

mêmes et ils s'affirment ici et 
partout dans le m o n d e avec 
e n t h o u s i a s m e . Les j eunes 
Montréalais de toute origine se 
côtoient, parlent québécois et 
s ' accomodent tout naturelle­
ment de leurs différences de 
couleur et de culture. À nous de 
leur transmettre notre histoire, 
notre culture et l'amour de notre 
territoire. 

C e n 'est pas Hérouxvi l le qui 
peut nous apprendre comment 
s'ouvrir à ce métissage humain 
qui envahit l 'Occident tout en 
restant nous-mêmes, mais bien 
Montréal , qui a compris déjà 
que nous avons tous à gagner 
de ce partage des cultures. Nos 
dirigeants ont la responsabilité 
d'encadrer ce processus d'inté­
gration. Cela ne peut se faire 
sans accomodements et, bien 
sûr, sans qu'il faille, à certains 
moments , établir des bal ises 
pour éviter l 'intolérance aussi 
bien que l 'envahissement des 

intégrismes religieux et cultu­
rels et la formation de ghettos. 
En région, nous avons tous à 
apprendre de Montréal à ce cha­
pitre, d'autant plus que les vil­
lages traditionnels et dépeuplés 
ont à faire face à une réalité 
semblable avec l'arrivée parfois 
massive des néo-ruraux venus 
de la ville, métissage non moins 
délicat et essentiel. «L'étranger 
a toujours quelque chose à nous 
apprendre», disait une femme 
de mon village. 

Vigneault a raison de chanter. 
« ma maison est votre maison et les 
humains sont de ma race», car le 
peuple québécois est un peuple 
naturellement ouvert au monde. 
Les premiers França is en 
Amérique ont été séduits par les 
Amérindiens, et, contrairement 
aux colons britanniques qui les 
ont pourchassés , ils se sont 
métissés avec les autochtones 
pour explorer l 'Amérique d'un 
bout à l'autre et apprendre d'eux 

à survivre dans cet immense 
continent. Les Canadiens fran­
çais ont par la suite intégré les 
vagues successives d'immigra­
tion é c o s s a i s e , i r landaise et 

neau à la fin de sa vie: «immi­
grants de touts les pays du monde... 
grand pêle-mêle d'erreurs et de vérités, 
poussés à ce commun rendez-vous 
pour fondre en unité toute la famille 

humaine». 

Avec Hérouxville, j'ai l'impression 
d'être ramené à l'époque de la 
Grande Noirceur. 

autres, et les Q u é b é c o i s que 
nous s o m m e s d e v e n u s sont 
même en voie d'intégrer lente­
ment la minorité anglophone 
qui nous dominait hier encore. 

N o u s n 'avons pas beso in du 
code de vie de Hérouxville pour 
apprendre à vivre avec les néo-
Q u é b é c o i s et les néo-ruraux 
Bien au contraire, le Québec de 
demain sera appelé à jouer un 
rôle important dans ce grand 
mouvement de métissage hu­
main qu'entrevoyait déjà Papi-

)e s o u h a i t e de 
tout mon cœur 
que notre bon 
s ens et notre 
ouverture d 'es­
prit et de cœur 

reprennent vite le dessus sur ces 
voix rétrogrades qui ne repré­
sentent ni Montréal ni la cam­
pagne d'aujourd'hui, car, com­
me l'écrit François Vigneault, le 
fils de l'autre: «ailleurs, de moins 
en moins ailleurs-, ici, de moins en 
moins ici -, nous habitons une distance 
dont le ciment s'effrite aux racines du 
cœur». 

R O M E O B O U C H A R D , 
auteur de «Y a-t-il un avenir 

pour les régions?» 

Aubaineville (1/2) 

D A N S L'ACTUEL CONTEXTE POLIT IQUE , on peut croire 
qu'une majorité de résidents du West-Island 
préféreraient que leurs sept municipalités 
soient fusionnées en une seule plutôt que de 

l'être avec la ville de Montréal. Certains en rêvent et 
pourraient choisir Aubintown comme nom de leur nou­
velle ville si un jour la chose se réalisait. Le chroniqueur 
Henry Aubin de The Gazette a tellement, et pendant des 
années, tout orienté sa prose à défendre les privilèges 
de nos West-\slanders qu'il mériterait un tel hommage de 
leur part. 

Il n'y a pas si longtemps, cette région regroupait trois 
paroisses essentiellement peuplées de parlants français. 
En moins d'un siècle, ce territoire agricole est devenu 
urbain, cossu et en majorité anglophone. Plusieurs 
riches familles du Golden Square Mile avaient d'abord 
choisi de transformer en domicile permanent leur rési­
dence secondaire située sur les bords du lac Saint-
Louis. Mais l'attrait de ce merveilleux coin ne devait pas 
s'arrêter là. De nombreux cadres de grandes entreprises 
furent également tentés. Quelle aubaine que de vivre 
dans cette «vraie campagne» sans avoir à traverser de 
pont afin de se rendre au bureau ! Et que dire de ce train 
de banlieue qui nous amène en plein centre-ville en 
moins d'une demi-heure ! 

Dans ce coin privilégié, ce sont moins les cultivateurs 
vendant leur terre, mais une foule de spéculateurs 
véreux qui ont su le plus profiter du changement de 
vocation car, plus qu'ailleurs au Québec, cette région 
devait connaître un extraordinaire développement de 
son infrastructure. Aux deux lignes de chemins de fer se 
sont ajoutés un aéroport international et deux auto­
routes. Tout homme d'affaires futé se devait donc de 
savoir qui courtiser, surtout dans la capitale canadien­
ne, afin de connaître mieux que d'autres l'information 
qui, du jour au lendemain, le catapultera personnalité 
de l'année de.. The Gazette. Et il a maintes fois fallu par 
la suite savoir à qui donner une petite enveloppe à 
Québec afin d'obtenir la charte d'une nouvelle cité per­
mettant de tasser les élus du village dont on avait déjà 
découpé la campagne environnante en petits lots ren­
tables. 

Ces money makers, en majorité unilingues anglophones, 
sont souvent devenus politiciens au municipal. On peut 
dès lors supposer quelle strate socioculturelle, tant 
comme entrepreneurs que comme politiciens, de tels 
unilingues ont favorisé comme implantation dans leur 
patelin. D'autant plus que ce sont de cadres jouissant de 
hauts revenus et unilingues à l'époque, qui pouvaient le 
plus se permettre d'habiter 
un tel coin privilégié des 
d ieux. L 'Oues t de l ' î le 
devint le West-Island. Aubin mériterait bien que 

le W/est-island s'appelle 
un jour Aubintown. 

Mais à partir des années 
soixante, cette population 
bos san t à Mont réa l et 
retournant le soir dans son douillet dortoir a commencé 
à craindre pour sa quiétude. Première grosse réaction: 
le soir du 15 novembre 1976. Ce soir-là, le comté de 
Pointe-Claire a viré au bleu, au bleu de. l'Union natio­
nale, un bleu de colère face à un Robert Bourassa. Wnat 
a shame que de déclarer le français langue officielle pour 
tout ce beau monde ne parlant qu'anglais! 

Encore en 1976, l'arrivée au pouvoir du Parti québécois 
avait fait que de nombreux résidents du West-Island 
avaient tout vendu et fuient vers l'Ontario. Cela s'est tra­
duit pas une chute de la valeur des maisons. Et il n'a fal­
lu que quelques Galganov grinchant à leur radio, pour 
que tous ceux qui ont osé rester tremblent de peur. 
Quelle horreur que cette loi 101 ! Et que dire du référen­
dum à venir? Une victoire du OUI signifierait «la fin du 
Canada». Habitué aux rages de dent, leur député den­
tiste, William Shaw, s'affaira à les rassurer et juste avant 
le fatidique 20 mai 1980, il publia Partition, the Price of 
Quebec Independence. Opération inutile: à part un cercle 
restreint d'Anglos, rares sont ceux qui avaient entendu 
parler de l'existence du pamphlet du petit dentiste. 

Le NON gagnant de 1980 ajouté à la charte des droits de 
Trudeau de 1982 permettra enfin aux Westislanders de res­
pirer. Mais pas pour longtemps. En 1988, c'est encore 
Bourassa qui fait des siennes. Imaginez: ce faux jeton 
ose utiliser le «nonobstant» pour contrer un jugement 
de la Cour suprême ayant trouvé déraisonnable que 

l'anglais soit banni de l'affichage commercial. Un parti 
ethnique faussement dénommé «Éga l i t é» se devait 
donc d'être fondé, mais on ne refera pas l'erreur de 1976. 
Aux élections de 1989, afin de ne pas diviser le vote 
fédéraliste et permettre ainsi aux séparatistes de gagner, 
on ne présente des candidats que dans des comtés à 
forte densité wasp. Et on réussi à faire élire quatre dépu­
tés. 

Le lendemain du référendum de 1995 poussera davanta­
ge les Westislanders dans leur obstiné refus de s'intégrer 
au Québec moderne, et les résolutions adoptées par 
leur conseils municipaux démontrent bien que l'on vit 
ici sur une autre planète. Advenant la victoire du oui à 
un éventuel prochain référendum, la résolution de 

Dollard-des-Ormeaux prévoit la tenue d'un 
autre sur le rattachement de son « territoi­
re» au reste du Canada et celle Pointe-
Claire demande au papa fédéral «d'inter­
venir pour garder en territoire canadien les 
municipalités qui le souhaitent». 

Ces boutes-feux sont fortement encoura­
gés par The Gazette. Le 15 mai 1997, ce journal comman­
de un s o n d a g e à la ques t ion a m b i g u ë à souha i t : 
«1/ Quebec has the right to separate, do Quebec's regions do?» 
50% des gens répondent oui. Mais les chroniqueurs du 
journal sont divisés. Don Macpherson se refuse de cau­
tionner les partitionnistes tandis qu'Henry Aubin souffle 
constamment sur la braise. 

Et c'est déjà depuis plus de six ans que cet Henry Aubin 
donne constamment son appui aux résidents du West-
Island dans la saga fusions et défusions, une saga qui 
n'est pas encore terminée puisque quatre maires du 
West-Island invitent maintenant leurs commettants à 
voter ADQ le 26 mars, question de punir Charest d'avoir 
«mal rempli sa promesse» dans ce dossier. Aubin ne 
dérougit pas. Le 2 décembre dernier il intitule sa chro­
nique: Return of partition? 

Mais il y a trop à dire sur ce sujet. Votre maso de ser­
vice vous réserve le reste d a n s Le Couac d 'avri l . 
Retenons seulement ici que, si Dumont prend le pou­
voir le 26 mars prochain, les maires du West-lsland pour­
raient réclamer que leurs municipalités n'en fassent 
qu'une avec Aubintown comme nom. Même avec son 
manque flagrant de rigueur, Aubin en a tellement fait 
pour eux. 

C L A U D E G . CHARRON 

Une pipe pour la paix, est-ce bien suffisant? C'est du moins ce que croyaient les premières nations... Cette bande dessinée 
raconte l'histoire d'un homme et d'une femme: l'un ancien militant communiste arrivé à 50 ans, l'autre est jeune et en pleine 
possession de ses moyens. 

Sa^res.Ute l'allemoane feurcela me semblaitsi loin erje me sou­
viens des paroles a A r a q o n « Rien ne vient d set place 
dans l'homnr^ni les rêves ni sa vie. S» je Ferme tes yeux 
Jecommence une Wsfoire ou je la reprends «<• 
Quelque part dans ta mémoire ou dans l'imaginahon » 

la propagande 
Capiralrsreovav'r 
aHei'od son paro-
xfsme. Des pays 

Ide. gueux vendeu-
Cnf les frangines 
pour un peu de 
dollars et du 
saucisson Génois 

La prostitution allait 
devenir une industrie bons-
houe, la mfsère fogeur te 
enfants vendne leur c^rps. 

Après <*ew Setnaioes de 
\eu* omoorcuxj ulç me 

demandait cte çarh'r pouf 
Berlin où on se baHait 
contre les néo-nazfô 

S3 

A l'époque. Je vivais 
àCbscaisetdejÀ, 
Je me bottais contre 
ICS forces noires, 
ues fascistes 
relevaient la tête ... 

Une nuit de 1 
JuiiieÇOosarfa-' 
O^*, mon fhêns 
ermoi au sl#ge 
social de kj 
dSDile ^retienne. 

La propreté 
à Ville-Marie 

Voici quelques extraits d'un florilège d'hu­
mour involontaire, celui du règlement sur 
la propreté de l 'arrondissement Ville-
Marie à Montréal qui entrera en vigueur 
en juin 2007. À côté de ça, le code de vie 
d'Hérouxville, c'est de la petite bière... 

Sachez tout d'abord qu'il est désormais 
interdit et sévèrement puni (de 150 à 2000 
$ d 'amende) d'uriner, de déféquer, de 
planter des fleurs, de lancer sa gomme, 
cigarette ou tout papier dans l 'espace 
public du centre ville de Montréal. De 
planter des fleurs??? 

Il sera également interdit, «de monter 
dans les arbres, les poteaux, les réver­
bères, sur les monuments, les clôtures, 
les murets, les bancs, les bornes d'incen­
die et autres structures». De toute façon, 
c'est dangereux... 

Les propriétaires d'un commerce ou d'un 
immeuble résidentiel se verront dans 
l'obligation d'assurer, «sur une base quo­
t i d i e n n e » , la propreté devant leurs 
immeubles, mais aussi sur le trottoir situé 
devant ceux-ci, ainsi que « les 60 premiers 
centimètres de la chaussée mesurés à 
partir du trottoir ou de la bordure» . 
Chaussée habituellement bondée d'autos 
plus ou moins mobiles au centre-ville... 

Enfin « il ne sera plus permis de distribuer 
sur le trottoir des feuillets publicitaires». 
La fin du journal Le métro et du 24heures 
serait-elle proche? 
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Le 29 janvier dernier Le Groupe intergouverne­
mental sur l'évolution du climat (GIEC) se réu­
nissait à Paris pour lancer les conclusions de 
son quatrième rapport. I l fa i t et va faire de plus 
en plus chaud avec une hausse moyenne de la 
température terrestre de 3°C d'ici la f i n de ce 
siècle. Alerte rouge! 

RECHAUFFEMENT 
DE LA PLANÈTE 

GLOBAL \A/A RfW IN C 

CANADA. PLANET ASS ? 

L ES PRÉDICTIONS NE 

SE DÉMENTENT PAS : 

fonte des glaces de 
mer, dégel progressif du 
pergélisol, diminution de 
la couverture neigeuse, 
recul des glaciers, tor­
nades et ouragans de 
type tropical au nord et 
sécheresse accrue et pro­
longée au sud. 

Petit rappel historique 

Le GIEC a été créé en 
1988 par les Na t ions 
unies et l 'Organisation 
météorologique mondia­
le. Ses rapports consti­
tuent la plus vaste exper­
t ise p lanéta i re sur les 
c h a n g e m e n t s c l i m a ­
t iques. Le GIEC fait le 
pon t ent re le monde 
scientifique et le monde 
des décideurs. Sur la foi 
de ses premiers travaux, 

la communauté internationale a élaboré en 1992, 
à Rio, la Convention de l'ONU sur les change­
ments climatiques et, en 1997, le Protocole de 
Kyoto. 

Depuis le début du 19e siècle, la température 
mondiale a gagné 0,8°C avec une nette accéléra­
t ion au cours des 30 dernières années due aux 
émissions croissantes de gaz à effet de serre liées 
à la combustion des énergies fossiles (gaz, pétro­
le, charbon) Depuis 1997, toutes les années sont 
plus chaudes que n'importe quelle année depuis 
plus de 140 ans. 

Le renard dans le poulailler 

Outre son volumineux rapport, le GIEC a déposé 
un document synthèse, d"une vingtaine de pages, 
composé de recommandat ions pour les chefs 
d'Etat qui va soulever d'ardents débats et un mar­
chandage «l igne par l igne» dans le cadre du 
Protocole de Kyoto. L'Union européenne, pour sa 
part .tente d'engager les pays développés à rédui­
re leurs émissions de 30 % sous le niveau de 1990 
d'ici 2020. 

Ce n'est un secret pour personne que les change­
ments climatiques auront un impact croissant sur 
les pays en voie de développement alors qu'i ls 
sont les moins aptes à lutter contre les effets 
dévastateurs annoncés - sécheresse, absence 
d'eau potable, famine, épidémie, etc. 

Le malheur ne vient pas seul et il y a des oiseaux 
de malheur connus comme la Banque Mondiale et 
le Fonds monétaire international (FMI). Les poli­
tiques de ces deux grandes institutions, sous la 
gouverne de Washington, sont largement respon­
sables de l'état critique dans lequel nous nous 
trouvons. Tant que la Banque mondiale et le FMI 
vont promouvoir la deforestation et le développe­
ment de mégaprojets énergétiques destructeurs 
de l'environnement, soutenir des projets pour éli­
miner des zones côtières les mangroves qui amor­
tissent les effets de type tsunami et accorder des 
prêts aux industries minières, nos chances de 

nous en tirer globalement seront de plus en plus 
réduites. 

De plus, depuis 1992 la Banque mondiale gère le 
fonds mondial de protection de l'environnement 
Cela revient incontes tab lement à conf ier au 
renard la sécurité du poulailler, précise le Comité 
pour l 'annulat ion de la dette du Tiers Monde 

(CADTM). Il faut lui retirer 
cette gouvernance et vite 

IRREVERSIBLE ? 

En fai t , c'est la s t ructure 
même du modèle capitaliste 
p roduc t i v i s te qu i nous 
enfonce de p lus en p lus 
dans la merde. La Banque 
mondiale tente de masquer 
l'odeur avec un discours de 
p lus en p lus « v e r t » . Un 
maquil lage honteux, voilà 
tout. 

De la Tour Eiffel 

L 'assoc ia t ion m i l i t a n t e 
Greenpeace et le Consei l 
eu ropéen des énerg ies 

< renouvelab les (Erec) ont 
g publié un document int i tu-
0 lé: « |R]évolut ion énergé-
y tique. Vers un avenir éner-
§ gétique propre et durable». 
5 Ce rappor t déve loppe la 
1 première stratégie énergé-
* tique mondiale qui va per­

mettre de réduire d'ici 2050 l'ensemble des émis­
sions de C02 de presque 50 % par rapport à leur 
niveau de 1990. L'objectif est de maintenir le 
réchauffement de la planète en dessous de 2°C, 
température au-delà de laquelle tous les experts 
s'accordent à dire que ses effets seraient absolu­
ment catastrophiques. Le scénario proposé pré­
voit une sortie du nucléaire à l'échelle mondiale 
à l'horizon 2030 au plus tard, et montre que les 
énergies renouvelables (éoliennes et solaires en 
tête) associées à une meilleure efficacité énergé­
tique répondront à la moitié des besoins énergé­
tiques mondiaux d'ici 2050 

Pour marquer le début de la rencontre du GIEC à 
Paris, les militants de Greenpeace ont déroulé un 
thermomètre et une banderole sur la Tour Eiffel 
portant le message « it's not to late » qui se traduit 
par « il n'est pas trop tard ». Sans être totalement 
pessimiste, combien de tours, que ce soit la Tour 
Eiffel, la Tour du CN ou d'autres, faudra-t-il esca­
lader avant que le message porte? Parlez-en à 
Harper et son nouveau ministre de l 'Environ­
nement lohn Baird qui ne sont pas «chauds, 
chauds» à l'idée des changements climatiques et 
plutôt réticents à appliquer les engagements du 
Protocole de Kyoto. Cela donne froid dans le dos. 
Et s'il n'est pas trop tard... il se fait tard, très tard ! 

CLÔDE DE GUISE 

Le GIEC en 4 temps 

1990: 1er rapport du GIEC. Confirme la réalité 
des changements climatiques. 

1995: 2e rapport. Pas de doute les activités 
humaines influencent le climat 

2 0 0 1 : 3e rapport. D'ici à 2100, la hausse de 
température sera comprise entre 1,4 et 5,8 °C. 

2007 : 4e rapport : Les prévisions de hausse de 
température au XXle siècle oscilleront entre + 
2 à + 4,5 °C. 

Cheval de Troie 
La NSA (service de renseignements américains 
spécialisé dans l'espionnage des télécommu­
nications) a participé «gratuitement» (sic) à 
l'élaboration du dernier système d'exploitation 
(avouez que le nom parle de lui-même) de 
Microsoft, le déjà très réputé en matière de 
sécurité /Windows Vista/ (WV). Les deux buts 
avoués par la NSA sont de mieux pouvoir 
intercepter les communications étrangères ter­
roristes et de renforcer la sécurité des informa­
tions échangées avec WV (nous n'y sommes 
pour rien quant à l'apparente incompatibilité 
de ces deux buts). 

Si jamais vous perdez des renseignements 
utiles sur votre ordinateur, contactez immédia­
tement la NSA, ils auront probablement un 
double de votre disque dur, ne soyez pas 
inquiets. 

Un Irakien positif 
«Les Américains m'ont pris tout ce que j'aimais: ma 
terre, ma femme, mes enfants, ma maison, ma digni­
té. Une chance qu'ils amènent la démocratie sinon je 
serais en beau tabarouette». 

C'est nickel 
Si vous voulez voir un petit vidéo assez 
instructif qui montre comment une com­
pagnie minière canadienne s'y prend pour 
expulser des habitants guatémalthèques 
de leur terre ancestrale pour y exploiter du 
nickel, allez au http V/www.youtube.com/  
watch ?v=Q20YxkM-CGl. 

Dans le résumé du vidéo, on peut l i re: 
«Skye Resources (la compagnie en ques­
t i on ! da ims that they ma in ta ined* «a 
peaceful atmosphere during this action. » 
En effet, le vidéo l ' i l lustre bien, c'était 
« nickel » comme job de bras... 

Chronique 
« le Nord et le Sud » 

Le Couac, ne reculant devant aucune terre inhospital ière pour 
vous informer, a envoyé au péril de leur vie deux de ses corre­
spondants à l'étranger couvrir les antipode du globe pour vous. 
C'est ainsi que durant les prochains mois Ulysse Bergeron nous 
écrira du Nunavut canadien et Ève-Lyne Couturier de l'Afrique du 
Sud. Le concept? Un thème leur est imposé à chaque mois, et le 
lecteur du Couac se régale du choc des cultures, des contrastes 
et des dizaines de degrés Celcius qui les séparent! 

Premières impressions 
Depuis mon arri­
vée sur la Terre 
de Baffin, il y a 
deux semaines, 

la t em-
| G 3 0 0 1 N r ^ pératu-

re s'est 
plutôt montrée clémente. Mais 
hier, l 'h iver s'est f ina lement 
pointé le bout du nez. Un vent 
qui descend du Nord a cogné à 
la porte de ma petite maison sur 
pilotis, l'en ai alors profité pour 
éteindre la lumière, la musique 
et je l'ai écouté. Des traînées 
poudreuses glissaient comme 
des serpents sur les rues de terre 
battue recouverte d'une épaisse 
couche de neige. Il soufflait froid 
et blanc. Mais les gens d'Iqaluit 
diraient qu'il soufflait tout sim­
plement, car le froid semble être 
un concept qui n'existe qu'à par­
tir de -40. 

Voilà. |e demeure maintenant 
dans un minuscule appartement 
trois pièces, d'où il est possible, 
lorsqu'on jette un coup d'oeil par 
la fenêtre avant, d'avoir une vue 
sur la baie Frobisher, une 
immense étendue de glace acci­
dentée par le va et vient des 
marées, qui s'étire vers l'est jus­
qu'à l'océan Arctique C'est là, 
sur la baie, qu'avec ses minus­
cules habitations rectangulaires 
et colorées, la capitale nunavoi-
se - ancienne base mi l i ta i re 
américaine devenue aujourd'hui 
le centre politique et culturel du 
Nunavut - prend l'allure d'un vil­
lage Lego oublié dans un banc 
de neige. 

Le nez au vent, emmitouflé dans 
mon parka, j'ai passé plus d'un 
après-mid i à observer les 

contours de cette ville isolée, de 
près de 7000 habitants, qui subit 
depuis que lques années un 
boom démographique sans pré­
cédent. Iqaluit a tout d'une carte 
postale qui respire le calme et le 
bien-être. 

Mais les premières impressions 
sont trop souvent faites de chi­
mères, de faux-semblants et de 
perceptions biaisées. Elles sont 
là pour disparaître ou du moins 
pour être refaçonnées. )e le sais. 
Et le Nunavut ne fait pas excep­
tion à la règle. Derrière l'exotis­
me des glaces, les espaces 
immaculés, derr ière ces ren­
contres amicales et les sourires 
des lnuits, il y a la réalité. Celle 
qui dérange. Celle qu'on ne voit 
pas, mais que tous ici connais­
sent 

Et ça frappe. Toutes catégories 
confondues, le Nunavut détient 
le taux de criminalité le plus éle­
vé au pays. Très malheureuse­
ment, le territoire est le royaume 
canadien des su ic ides, des 
crimes avec violence, des agres­
sions sexuelles et de la violence 
conjugale. Mais cette réalité, le 
Sud l'a oubliée dans la noirceur 
de l'Arctique préférant de loin les 
lueurs des aurores boréales aux 
problèmes sociaux qui s'enraci­
nent dans la toundra canadien­
ne. 

Ainsi, au Canada, au-delà des 
deux solitudes qui s'affrontent 
constamment, force est d'ad­
mettre qu'il en existe une troisiè­
me. Et cel le-ci est nord ique. 
Mais elle est à ce point laissée à 
elle-même qu'elle est pour plu­
sieurs inexistante. 

ULYSSE BERGERON 

Premières impressions 
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V o u s s a v e z , 
quand on part, il 
est parfois diffi­
cile de réaliser 

le t ra je t 
p a r c o u ­
ru. Hier 
e n c o r e 

j 'éta is à des mi l l iers de ki lo­
mètres d ' ic i? Là-bas, si lo in , 
vivent ceux que j'aime? Impos­
sible! Avec le temps, la réalité 
finit par s'incruster. L'Afrique du 
Sud fut longue à se matérialiser. 
Parce qu'en plus du pays, c'est 
un continent que je venais voir. 
Mais ici, apartheid aidant, on se 
sent ailleurs. Des Blancs partout. 
Des Noirs qui semblent partager 
p lus de ressemblances avec 
leurs cousins des États-Unis que 
ceux au nord d'eux Longtemps, 
on a forcé sur eux la culture occi­
dentale, longtemps on leur a dit 
que la civilisation, ce n'était pas 
eux qui l'avaient. Et on le sent. 
Constamment. 

En arrivant, la première chose 
qui m'a frappée, ce sont toutes 
ces maisons pourvues de méca­
nismes de défense contre les 
invités indésirables. Pointes et 
tessons de verre sur les 
murai l les, l ignes électr i f iées, 
chiens de garde, système d'alar­
me, garde privée... Le problème 
de sécurité a créé une industrie 
lucrative en Afrique du Sud. 11 n'y 
a qu'à voir les hélicoptères dans 
le ciel Ce sont généralement des 
engins de compagnie privée qui 
veillent au bien-être des riches et 
plus ou moins célèbres de la vil­
le. Ainsi , toutes les maisons, 
mêmes celles des townships, 
c'est-à-dire les anciennes ban­
lieues réservées aux Noirs et qui 
sont maintenant la résidence des 
plus pauvres, sont équipées pour 
faire peur 

Ensuite, d'une banal i té acca­
blante, c'est la conduite à gauche 
qu i m'a déstab i l i sée. Il est 
important de toujours être alerte 
et de bien regarder de chaque 

côté de la rue, de s'y attarder une 
seconde de plus que d'habitude. 
Parce que les voitures arrivent de 
l'autre sens. Tout est à l'envers. 
C'est dangereux pour les piétons 
étourdis. Dans une ville où le feu 
rouge n'est pas obligatoire, vous 
imaginez bien qu'il faut rester à 
l'affût. Les risques de «rapts» 
étant grands, il est conseillé de 
ne jamais s'arrêter, et encore 
moins de demander son chemin. 
Quand on se perd, on roule jus­
qu'à ce qu 'on se retrouve 
Imaginez de conduire dans ce 
trafic infernal... En plus, toutes 
les automobiles sont manuelles, 
il faut réapprendre le change­
ment de vitesse et l'ordre des 
pédales. 

Alors que nous circulions dans 
les rues de cette immense ville, 
les vitres montées et les portes 
barrées, c'est aussi l'architecture 
que j 'a i regardée Nous ne 
sommes pas allés dans les nou­
veaux lieux chics et à la mode, 
nous concentrant plutôt sur le 
«v ieux» centre-v i l le et les 
«vieux» quart iers Vieux veut 
dire «qui existaient avant 1994», 
avant les élections libres, avant 
que les Noirs prennent le pou­
voir. Lorsque ces derniers eurent 
enfin le droit de circuler libre­
ment dans leur pays et de s'ins­
taller où ils le désiraient, l'élite 
financière s'est retranchée dans 
le nord de la vi l le, fuyant les 
manifestations et peut-être un 
peu le poids de l'Histoire. Ce qui 
est resté derrière eux est des 
immeubles arts déco qui ont 
besoin d'être retapés et des 
tours désertée À tous les coins 
de rues, on nous propose des 
bureaux à louer. Tout est vide. Ou 
presque Le mondial de foot de 
2010 arrive. Bientôt, le centre-vil­
le se transformera en une belle 
carte postale que les touristes 
pourront envoyer à leur famille. 

Tout est te l lement plus beau 
quand c'est propre. 

ÈVE-LYNE COUTURIER 

http://www.youtube.com/
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{INTRODUCTION A L ETHIQUE 
10/12 : GRANDEUR ET MISÈRE DES ÉTHIQUES DE LA VERTU 

O N A VU QUE LES ÉTHIQUES DE LA VER­

TU SUSCITENT UN INTÉRÊT GRANDIS­

SANT et que bien des penseurs 

contemporains renouent aujourd'hui 
avec cette très ancienne tradition et des 
idées qu'Aristote, déjà, avait formulées 
et défendues de manière exemplaire. On 
appelle d'ailleurs parfois ces éthiques 
arêtétiques — en référence au mot grec 
(arête) qu'Aristote utilisait pour dire vertu. 

Rappelons l'idée centrale de tous ces 
penseurs. Contrairement aux déontolo-
gistes ou aux utilitaristes, ils considè­
rent que c'est moins des règles abs­
traites que le sujet moral devrait suivre 
que son caractère et ses traits de per­
sonnalité désirables. Quel genre de per­
sonne faut-il être pour vivre une vie flo­
r i s s a n t e ? Voi là la q u e s t i o n . Et la 
réponse est : une personne qui cultive 
les vertus, une personne vertueuse. 

Voyons à présent deux importantes cri­
t iques qui ont été adressées à cette 
position. 

Relativisme ? 
Une première difficulté tient au relativis­
me et au danger d'ethnocentrisme que 
certains pensent inhérents et fatals aux 
approches arêtétiques. C'est que, de 
fait, il semble bien que les vertus prô­
nées ici soient différentes de (et parfois 
contradictoires avec) celles qui sont prô­
nées là. 

À Sparte on vantait le courage, ailleurs 
la non-violence; ici, la polygamie, là le 
célibat; le savoir et la curiosité intellec­
tuelle sont vantés ici et la modest ie 
intel lectuel le là. Q u e croire? Faut-il 
trancher? Comment? Et comment justi­
fier autrement que par le hasard de la 
naissance l'adhésion à et la promotion 
d'un ensemble donné de vertus? Et si 
c'est le cas, ne nous trouvons-nous pas 
devant une forme inacceptable d'ethno­
centrisme? En défendant telle liste de 
vertus, différente de telle autre, n'est-on 
pas simplement en train d'exprimer nos 
préjugés quant à ce qui est acceptable 

(et que nous appelons des vertus) et ce 
qui est inacceptable (et que nous appe­
lons des vices)? 

Voyons deux réponses que les défen­
seurs des éthiques de la vertu pourront 
donner à cette critique. 

Ils pourront d 'abord se rabattre sur 
l'idée que ces différences et contradic­
tions sont plus apparentes que réelles 
et soutenir que, si on fait abstraction de 
certaines données contextuelles, histo­
riques ou sociologiques, il y a une très 
forte convergence des vertus humaines, 
justement parce qu 'e l les reflètent la 
nature humaine. Les éthiques de la ver­
tu conduisent ainsi à la naturalisation 
de l ' é th ique , si cen t ra le dans les 
réflexions contemporaines — j'y revien­
drai dans le dernier texte de cette série. 

Mais ils pourront aussi assumer ces dif­
férences et proposer que l'apparition 
d'interprétations différentes des vertus 
au sein de diverses communautés est un 
fait éthique et politique capital qu'il faut 
prendre en compte : c'est la position de 
ces influents penseurs contemporains 
appelés communautaristes et dont je 
parlerai plus loin. 

I n c o m p l é t u d e ? 

Les partisans des vertus ont fait valoir 
que les morales utilitaristes et déonto­
logiques , avec leur insis tance sur la 
règle à suivre pour adopter une condui­
te dans une situation donnée, négli­
geaient déplorablement le caractère du 
sujet qui agit, ses motivations, sa forma­
tion et ainsi de suite, et ont donc insis­
té sur les vertus et le caractère. Fort 
bien. 

Mais ne reste-t-il pas vrai que bien des 
dilemmes moraux concernent précisé­
ment la question de savoir quoi faire et 
comment agir et que les vertus ne sont 
parfois guère utiles pour le déterminer? 

Prenons ce jeune homme qui va voir 
Jean-Paul Sartre en 1940 et qui hésite 

entre participer à la résistance clandes­
tine et rester auprès de sa mère, qui a 
besoin de lui. Lui dire; « S o i s coura­
g e u x » ; o u ; « S o i s b o n » ; ou encore ; 
«Fais ce qu'un être vertueux ferait», ne 
sera pas d'un grand secours ! 

Sans rien dire des cas où deux vertus 
entrent en conflit; votre ami est cou-

Bien des dilemmes moraux 
concernent précisément la 
question de savoir quoi faire 

pable d'un crime et votre vertu d'amitié 
incite à le protéger, mais votre vertu de 
justice vous incite à le dénoncer! 

Les théoriciens de la vertu pourront 
répondre que ces dilemmes sont bien 
réels, y compris pour toutes les autres 
théories é th iques . Ils ajouteront en 
outre que la référence à des êtres parti­
cu l i è remen t ver tueux, a d m i r a b l e s , 
héroïques, peut aider à les résoudre. Je 
vous laisse juger de ces réponses. 

Mais pour plusieurs, la conclusion de 
ces critiques est qu'invoquer les vertus 
est dans bien des cas vain et qu'en insis­
tant e x c l u s i v e m e n t sur e l l e s , les 
éthiques arêtétiques se révèlent irrémé­
diablement incomplètes. 

Les communautaristes 
Une dernière remarque, que je pense 
i m p o r t a n t e et t rès a c t u e l l e . L e s 
é thiques de la vertu sont également 
défendues par des auteurs qui, en poli­
tique, sont très critiques du libéralisme, 
de sa recherche de la justice (qui est la 
vertu tenue par les libéraux pour la qua­
l i té sup rême des ins t i tu t ions po l i ­
tiques), ainsi que de la conception du 
sujet politique que pose cette doctrine 
— les libéraux l 'envisagent typique­
ment comme un être rationnel, calcula­
teur, abstrait, sans référence à un genre 
(est-ce un homme ou une femme?), à 

une classe sociale, à une origine eth­
nique, etc. 

C e s auteurs , appe l é s c o m m u n a u t a ­
ristes, font valoir, contre la place accor­
dée à la justice et à l'individu calculateur 
dans la tradition libérale, l'importance 
du bien et de la communauté. Us favori­
sent aussi, contre le rejet moderne des 

traditions et de l'autorité, la rationa­
lité des traditions, qui fournissent, 
disent-ils, un indispensable contexte 
au déploiement de la moralité (et de 
la rationalité). 

On pourrait, je pense, voir dans ces 
idées une sorte de postmodernisme 

de droite. Elles impliquent en tout cas 
qu'il faille encourager le maintien de 
ces traditions de déploiement des ver­
tus, veiller à leur autonomie, et ainsi de 
suite. 

Mais que faire lorsque deux commu­
nautés valorisent des vertus non seule­
ment différentes, mais aussi peu ou 
prou incompatibles, que ces commu­
nautés co-existent et qu'on souhaite 
permettre à chacune de ces vertus de 
fleurir. 

Ce problème, posé par les communau­
taristes, est au cœur des débats actuels 
sur le pluralisme de nos sociétés, sur le 
multiculturalisme, et, en somme, sur 
l'accommodement raisonnable. 

Une lecture 
MACINTYRE, Alasdair, Après la vertu . Etude 
de théorie morale, Presses Universitaires de 
France, Paris, 2006. Toute récente traduc­
tion française d'un livre publié il y a plus 
de 20 ans en anglais et qui est une des 
sources du renouveau des éthiques de la 
vertu. L'auteur est aussi un des plus puis­
sants critiques du libéralisme politique 
et un célèbre défenseur du communauta-
risme. 

NORMAND BAILLARGEON 
baillargeon.normand@uqam.ca 
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La réduction de la consommation dans 
la lutte aux CES = une dimension oubliée 
LA LUTTE AUX GAZ À EFFET DE 

SERRE (GES) , afin de lim­

iter les changements cli­
matiques, a déjà fait l'objet d'un 
plan relativement détail lé du 
gouvernement du Québec, tan­
dis que le fédéral vient de faire 
l'annonce de projets fragmentés. 
Aucun des deux niveaux de gou­
vernement cependant ne fait état 
de la réduction de la consomma­
tion générale comme élément 
stratégique de son plan. En effet, 
les initiatives du Québec et du 
C a n a d a abordent surtout la 
ques t ion sous l ' angle des 
améliorations technologiques et 
de l 'accroissement des inves­
tissements, principalement dans 
les domaines du transport, du 
bâtiment et de la production 
énergétique. 

Pourtant, le simple fait de rédui­
re la consommation pourrait être 
une mesure extrêmement rapi­
de, efficace et peu coûteuse. Elle 
ne nécessiterait que des res­
sources pour concevoir des cam­
pagnes de publicité. La publicité 
pour inciter à moins consommer 
serait évidemment « le monde à 
l 'envers». De toute évidence, 
aucun gouvernement ne veut 
actuellement réduire la croissan­
ce économique, laquelle est liée 
directement à la production et à 
la consommation. Et pourtant, il 
n'y a pas d'autres moyens réelle­
ment efficaces de lutter à long 
terme contre les changements 
climatiques et d'aborder dans 
son ensemble la question de la 
conservat ion de l 'environne­
ment. L'approche des gouverne­
ments actuels, qui s'appuie sur 
des investissements toujours 
plus considérables, est une fuite 
en avant. 

Tant que la publicité omnipré­
sente incitera les gens à con­
sommer toujours davantage , 
nous assisterons à une course 

folle à la satisfaction de faux 
désirs par des objets souvent 
non nécessaires. La consomma­
tion et la surconsommation (cer­
tains parlent d'hyperconsomma-
tion) est en lien direct avec 
l'épuisement des ressources et 
diverses po l lu t ions , dont le 

• l 'étalement urbain: les ban­
lieues s'étirent de plus en plus, 
ce qui provoque des déplace­
ments très consommateurs en 
hydrocarbures, principaux pro­
ducteurs de G E S ; 

• la consommation de viande: 
les an imaux absorbent des 

dégagement de G E S Une mise 
en application d'une réduction 
de la c o n s o m m a t i o n n'a pas 
besoin de décisions au sommet 
(quoique cela serait bienvenu). 
Elle peut se faire sur une base 
indiv iduel le , s ans dé la i , ne 
demande pas de recherches, de 
progrès technologiques ni d'in­
vestissements importants. 

Voici que lques e x e m p l e s de 
réduction de consommation qui 
seraient particulièrement effi­
caces : 

• les voyages en avion : ils sont 
rendus très populaires, alors que 
c'est de loin le moyen de trans­
port le plus producteur de G E S ; 

• les maisons et les véhicules 
«surd imens ionnés» ; les mai­
sons et les véhicules sont de plus 
en plus gros, alors que nous 
avons de moins en moins d'en­
fants Cela a un effet important et 
direct sur la production de G E S ; 

quan t i t é s cons idé rab le s de 
céréales pour se nourrir, ce qui 
nécessite beaucoup d'énergies 
non renouvelables productrices 
de GES. 

D'autres exemples de réduction 
peuvent être mentionnés relati­
vement à certains gaspillages; 

• les appareils électr iques et 
électroniques qu'il n'est plus 
«rentable» de faire réparer et 
qui sont jetés lors du premier 
p rob lème m é c a n i q u e . Ce l a 
représente un gaspillage consi­
dérable de ressources et d'éner­
gie, sans compter qu'il faut les 
remplacer. 

• la fabrication et l'utilisation 
d'articles de sport motorisés, 
s p é c i a l e m e n t les mo teu r s à 
deux temps, souvent inutiles 
voire nuisibles et producteurs 
de G E S . 

De plus, dans un contexte de 

réduction de la consommation, 
on pourrait faire la promotion de 
la consommation d'articles usa­
gés plutôt que neufs et on pour­
rait chercher à prolonger le plus 
possible la vie des biens maté­
riels de toutes sortes. 

Cette réduction de la consom­
mation amènerait évidemment 
une décroissance économique. 
Toutefois, est-ce si grave pour un 
pays qui est un des plus riches 
du m o n d e ? On peut affirmer 
qu'ici, ce n'est pas la richesse qui 
manque, mais c'est l'équilibre 
dans la répartition de celle-ci. 

La réduction de la consomma­
tion et l'effet de serre sont donc 
intimement liés, même si ça ne 
paraît pas dans les plans québé­
cois et canadien actuels. De plus, 
la consommation et la nécessité 
de sa réduction apparaissent évi­
dentes lorsque l'on envisage la 
question environnementale dans 
son ensemble. Finalement, la 
simple recherche de l'équilibre 
humain dans une société qui 
court dans tous les sens, amène 
les personnes qui s'arrêtent à 
mettre de l'ordre dans leur vie. 
Alors les priorités sont déplacées 
en dehors de ce matérialisme 
irresponsable et immature qui 
caractérise trop souvent la socié­
té occidentale contemporaine. 

PASCAL GRENIER, 
président du Groupe 

de simplicité volontaire de 
Québec, 

SERGE MONCEAU, 
pionnier du mouvement 

de simplicité volontaire au 
Québec, 

Les conseils d'administrations 
du Réseau québécois pour la 

simplicité volontaire et du 
Groupe de simplicité volontaire 

de Québec. 

Acommodement 
raisonnable 

«Le prochain qui m'en parle va 
avoir mon poing sa yeule ! », 
aurai t déc la ré un Algér ien 
menacé d'extradition avant de 
retourner dans sa cellule. 

Vous aimez 
lire la 

satire du 
Couac ? 

Vous adorerez écouter 
M u s i r o n i e , l a r a d i o -

p o u b e l l e d e g a u c h e , 

au www.musironie.com! 

Chaque semaine, Alain St-
Pierre, Guillaume Lévesque 
et Bob l'Aboyeur nous 
présentent les faits mar­
quants des «grands médio­
cres», les «Bob nouvelles» 
de la semaine et les perles 
de l'actualité scientifique, 
tout ça bien sûr avec une 
bonne dose d'humour et de 
dérision! 

Musironie est diffusé sur les 
ondes de Radio-Montréal 
( C I B L ) 
101,5 FM, 
le vendredi 
de 14 à 16 
heures. 

mailto:baillargeon.normand@uqam.ca
http://www.lecouac.org
http://www.musironie.com
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Norman Bethune 
L'admirable 

histoire d'un héros 

I m OSE À PEINE ABORDER LA 
RECENSION DE CE LIVRE 
c o n s a c r é à un p e r s o n ­

nage inouï, Pol i t ique de la pas­

s i o n , une v ie d u Dr N o r m a n 

Bethune, 1890-1939, chirurgien 

né en Ontar io , ayant exercé sa 

profession à Mon t réa l , et qu i , 

en 1935, en p le ine Crise éco­

n o m i q u e , s canda l i sé pa r les 

cond i t i ons sociales des mass­

es, se t o u r n a vers le c o m m u ­

nisme. En 1936, il se rendi t en 

Espagne en qual i té de médecin 

c h i r u r g i e n p o u r c o m b a t t r e 

Franco, puis en Chine en 1938, 

pour lut ter contre les Japonais, 

dans les deux cas le fascisme. 

Cette vie tumul tueuse, d rama­

t ique , t ou jou rs aux an t ipodes 

d u c o n f o r m i s m e t a n t su r le 

plan personnel que publ ic, fut 

celle d 'un grand imaginat i f , passionné, créateur, impuls i f , très conséquent néan­

moins dans sa carrière de chirurgien puis dans son engagement de 1936 à 1939 

comme médecin de guerre travai l lant sur le front. 

On est éb loui par ce personnage et par les péripét ies de son existence. Etudiant 

en médecine (1912 - 1914), brancardier blessé à Ypres pendant la Grande Guerre, 

reçu médecin en 1916, retourné à la vie mi l i ta i re, sur un porte-avions, en 1917, 

puis exerçant son mét ier de chirurgien dans le civil à part i r de 1920, marié en 1923, 

at te int de tuberculose en 1926, guéri en 1927, divorcé avec son accord la même 

année (il apprend son divorce par un té légramme de sa femme, lui répond sur-le-

champ en la fél ic i tant et en la redemandant en mar iage!) . Il se remarie effective­

ment avec elle en 1929, et le couple divorce de nouveau en 1933. La b iographie 

rapporte t ou t cela, lettres d 'amour comprises puis lettres d 'ami t ié et ainsi de su i ­

te. 

Ici s' intercale pour mo i un épisode qu i me concerne. Devenu chef du service de 

chirurgie pu lmona i re à l 'hôpital Sacré-Cœur de Cartiervi l le en 1932, il m'opère à 

deux reprises pour une pleurésie puru lente en 1934. Je suis encore un enfant. 

M o n état est grave. Bethune m'a sauvé la vie. 

Dès l'année suivante, la carrière de Bethune se t ransforme et se précipite. Devant 

le scandale d'une société où les cond i t ions sociales, en ple ine crise économique, 

font p lus de malades qu 'on n'en peut traiter, entre autres des tuberculeux, il tour­

ne à l 'extrême gauche, se déclare c o m m u n i s t e et a lors, en 1936, il part pou r 

l 'Espagne puis, en 1938, pour la Chine. 

En Chine, il se donne corps et âme. Ce qu' i l y accompl i t est stupéf iant. Ses jour­

nées n'en f inissent pas. Il fait, comme il le raconte, par exemple 110 opérat ions 

en 25 jours, une fois 8 opérat ions et 2 t ransfusions de sang en une seule journée. 

Il travai l le de 5 heures 30 du mat in jusqu'à 21 heures. On peut se faire une idée 

de cette t rép idat ion pa rses notes, comme cel le-c i : le 21 août 1938, il opère t ou ­

te la j ou rnée - d ix cas d o n t c i nq t rès graves. Les ch i ru rg iens d ' a u j o u r d ' h u i 

seraient à même, par compara ison, de mesurer une performance pareille... 

Il ne fait pas qu'opérer. Il écrit beaucoup. Toutes sortes de choses, don t maints 

mémoires destinés aux cadres mil i taires supérieurs, certains textes pour Mao lu i -

même, lettres au Canada décrivant la s i tuat ion et demandant de l'aide. II organise 

des services dans des condi t ions difficiles, il forme des aides, il voit à tout . En som­

me, il n'arrête pas et, de plus, il refuse tou t salaire. 

I l su rvécu t d e u x ans à ce rég ime e x t é n u a n t , s o u v e n t d a n s des s i t u a t i o n s 

péri l leuses à cause de l 'armée japonaise à prox imi té . Mais la f in arrive abrupte-

ment. Le 28 octobre 1939, il se blesse à un doigt en opérant, cette blessure s ' in­

fecte, son organisme affaibl i ne résiste pas et il meur t le 12 novembre, à 49 ans. 

En Chine, Bethune est au jou rd 'hu i cons idéré c o m m e un héros na t iona l 

enfants apprennent sa vie à l'école comme ils apprennent celle de Mao. 

Les 

Politique de la passion est un gros livre, 450 pages. C'est un ouvrage d 'une bel le 

rigueur, rempl i de textes de Bethune lu i -même, lettres personnel les et autres, 

études, considérat ions po l i t iques et mi l i ta i res, nota t ions médicales, etc. Le tou t 

est an imé comme un récit, appuyé sur des documents reprodui ts textuel lement. 

De plus, il donne une vue plongeante sur l 'époque, la Crise, le fascisme qu i com­

mence, l 'a tmosphère de Mont réa l et du pays, la s i tua t ion mond ia le dans les 

années 30. 

Cette œuvre, très b ien t radui te en français, est magni f ique. Il serait bon que quo­

t id iens et pér iodiques y fassent écho dans leurs pages. J'en formule le vœu. Ce 

n'est pas tous les jours qu 'en éd i t ion québécoise nous échoi t un ouvrage de ce 

calibre. 

PIERRE VADEBONCŒUR 

Repose en 

paix (Slam/Local 

Norman Bethune, Politique de la passion, présenté et annoté par 

Larry Hannant , t radui t de l'anglais par Domin ique Bouchard et François 

Tétreau. I l lustré. Lux éditeur, Montréa l , 4 e t r imestre 2006. 

Tagada Jones et Ju l ie P a n i c 

v i e n n e n t m ê m e s u r a j o u t e r à 

u n e n s e m b l e v i g o u r e u x . E N 

CONCERT avec BRAK MOLOTOV et 

T Ê T E S R É D U I T E S , 28 a v r i l de la 

M a i s o n c u l t u r e F r o n t e n a c ( la isez-

passer gratu i ts , infos : 872-7882) ! 

GR1MSKUNK, Fires unde r t he road 

(Indica) 

Revoi là nos vétérans f lanqués d 'un 

nouveau bassiste en la personne de 

Vince (ex Groovy Aardvark, etc.) pour 

parvenir à un son à son appogé- un 

b r o u e t p s y c h é d é l i q u e p u n k m é t a l 

Dn seul mais t rag ique regret, pour ­

quo i ne pas avoir chanté Vive le qué-

bec l ib re éga lemen t en ang la is , en 

remplaçant Québec par Canada, af in 

de ne pas sombrer dans la démago­

gie? Il est aussi fâcheux que s impl is ­

te de ne voir l ' imbéci le, le misogyne, 

le raciste, le mangeux de marde (sic), 

etc. que chez le f rancophone. 

RAMON VITESSE 

Ce qu in te t punk rock au son très per­

sonne l do té d 'un saxo et de textes 

i m m i n e m e n t po l i t i sés hisse encore 

la barre d e p u i s La Masse c r i t i que , 

son v i t u p é r a n t a l b u m p récéden t . . . 

Tan t en é c r i v a n t d e s t e x t e s q u i 

d é p a s s e n t les a t t e n d u s q u e et les 

évidences qu 'en usant d 'un imagina i ­

re g r a p h i q u e d a n s la f o u l é e de 

groupes tels Against Al l Au thor i t y ou 

P r o p a g h a n d i , o n se r e t r o u v e avec 

une bougie d 'a l lumage à tenter être 

dans un m o n d e rédh ib i to i re d 'huma­

n i t é . Les c o n t r i b u t i o n s de Franz 

Schul ler (Grimskunk) à la réal isat ion, 

V incen t Peak, Paul Cargne l lo , N ico 

Bulles explosives 
TOUT DOIT DISPARAÎTRE (Futuropol is) de Hureau ne se 

pose v ra i semb lab lemen t aucune ques t i on sur c o m m e n t 

devenir célèbre en faisant une én ième BD d'aventure de 

f o rma t et de facture a t t e n d u . . . A u cont ra i re , après des 

d é b u t s en f anz ine et m o u l t p a r t i c i p a t i o n s au se in de 

l ' Inst i tut Pacôme - une asso qu i microéd i te et mu l t i p l i e les 

pet i ts t i rages, il caracole dans le quo t i d ien d 'un t r io d 'ado­

lescentes déparei l lées faisant tache dans un b led N o r m a n d 

qu i se m e u r t ; balafré par une au to rou te et bradé aux urbains 

avides. Emprun tan t le t i t re aux Thugs, groupe phare du punk 

français radical, do i t -on s 'é tonner d'évi ter t ou t s imp l i sme dans 

une mise en ab îme aussi é lo igné du happy end que les mouet tes , 

vér i tables charognards criards, sont at t rayantes. Implacable, cet te narrat ion ne laisse aucun 

répi t malgré ses que lques deux cent pages à v i f ! Toujours dans un registre t rash, la cyber 

punk ANITA BOMBA (Albin Michel ) de Cromwel l et Grat ien don t les c inq t omes paraissaient 

dès le mi l ieu des années 90, se voi t rééditée. L'intérêt de cette explosive an t i -héro ïne , n 'ou­

b l ions pas également son robot souffrant de dédoub lemen t de la personnal i té (!), demeure 

son al lergie au travai l - d 'autant p lus que « le salariat, remplacerai t le fouet et les chaînes 

par la t rou i l le de la l i be r té» . . . 1NGMAR T. 1 Invasions et chuchotements (Dupuis) de Bourhis 

et Spiessert met en compé t i t i on deux frères pour succéder à leur père dans une farouche 

c o m m u n a u t é vik ing. Le p lus frêle des deux, un rien hal luc iné, ne sera pas en reste dans 

l 'épreuve l 'opposant à son frangin b ien qu ' i l mani feste une vive at t ract ion pour les femmes 

au d é t r i m e n t des corps à co rps v i r i l s des guer r ie rs d u c lan . Et la m o r t dans t o u t ça? 

WWW LA-MORTFR (Fluide Glacial) de Boucq présente la mor t e l le -même c o m m e un per­

sonnage débonna i re f lanqué d 'un cochonnesque an imal d é n o m m é Lao-Tseu. Cette série de 

pet i tes histo i res pétr ies d ' humour et d 'absurd i té réchauffe le cœur. À preuve cette mémé 

esseulée qu i donnera le sein à un insat iable squelet te de b o n h o m m e de neige la nui t de 

Noë l . 

OSV1LLE, La langue du d iab le (Albin Michel ) de l 'américain Richard Moore , un des quatre 

t i t res donnan t le coup d 'envoi à la nouvel le co l lec t ion de romans graph iques no i r et b lanc 

pr iv i légiant des personnages fémin ins forts, t ra i te d 'une mun ic ipa l i té maud i t e souhai tant en 

découdre avec les démons festifs qu i logent à son cimet ière. S'ensuivra une guér i l la entre le 

b ien et le mal où la const ruc t ion de centres commerc iaux s'avère le f in fond des manœuvres 

du « b ien » ; comprendre du b ien de c o n s o m m a t i o n . . . 

VALENTIN TARDI 

Confidences 
d'un homme innocent 

R ESSORTISSANT CANADIEN ET BRITANNIQUE 
ENFERMÉ p e n d a n t près de t r o i s ans 

d a n s les g e ô l e s s a o u d i e n n e s , 

W i l l i a m S a m p s o n l i v r e i c i u n e x e m p l e 

imp ress ionnan t de résistance 

devant la barbarie. 

Car c 'es t b i e n de c e l a q u ' i l 

s'agit. Malgré les tor tures phy­

s i q u e s e t p s y c h o l o g i q u e s , 

r é p é t i t i v e s e t i m p u n i e s , 

Sampson est demeuré un être 

h u m a i n capable d 'a imer et, à 

part i r de là, d'être a imé. C'est 

d 'ai l leurs sur cette observat ion 

qu ' i l c lô t ses conf idences. 

Mais revenons au t o u t débu t 

du livre qu i s'ouvre en 1998, à 

Ryad, sur la descr ip t ion de la 

vie de cet expatr ié occ identa l dans un pays 

ex t rêmement conservateur. Un pays où par­

ler à une femme qu i n'est pas de sa fami l le 

o u b o i r e un ver re d ' a l c o o l est un c r i m e . 

S a m p s o n , a lo rs c o n s u l t a n t en m a r k e t i n g 

pou r Saudi Industrial Development Fund, é t i re 

c o m m e t o u t un chacun les l im i tes légales 

du pays et f réquente les bars pseudo c lan­

des t i ns tenus par ses c o m p a t r i o t e s b r i t a -

niques. Les autor i tés to lèrent les bars reliés 

aux grands complexes d 'hab i ta t ion habi tés 

par les employés étrangers t ravai l lant pour 

d ' i m p o r t a n t e s c o m p a g n i e s . Ma is les bars 

des pet i ts complexes sont de p lus en p lus le 

cadre de descentes de pol ice et ferment les 

uns après les autres. Sampson et ses amis 

se sentent faussement en sécuri té ; un sent i ­

ment qu i d isparaî t ra lorsque commenceron t 

les a r res ta t ions d 'occ iden taux sous d ivers 

prétextes, lusqu'à ce qu 'une b o m b e explose, 

causant la mor t d 'un ingénieur anglais et le 

début de l'enfer pour Sampson. 

11 est arrêté et rap idement soumis à un cycle 

in ferna l de to r tu res , de p r i va t i on de s o m ­

mei l et de harcèlement psycholog ique pen­

dant qu 'on lui répète ad nauseam sa respon­

s a b i l i t é d a n s l ' a t t e n t a t à la b o m b e . 

Samspson f in i ra par avouer des cr imes don t 

il ne connaî t r ien et qu i lui sont dictés par 

ses g e ô l i e r s . 11 é c r i r a s o u s l e u r o r d r e 

m a i n t e s v e r s i o n s d ' a c t e s ( s o u v e n t b u r ­

lesques) qu ' i l n'a pas commis . Il devra éga­

l e m e n t répé te r ses « a v e u x » d e v a n t une 

c a m é r a . C o n t r a i r e m e n t à ce q u ' i l c r o i r a 

durant que lques jours, cette coopéra t ion ne 

met t ra pas f in aux tor tures, ses tor t ionna i res 

en demandant tou jours plus. 

Puis v ient le temps des visi tes de membres 

du consulat canadien. C'est là une des par­

t ies du livre les p lus frustrantes pour le lec­

teur , p u i s q u e ces v i s i t e s f o n t n a î t r e , d u 

mo ins à leur début , un certain espoi r chez 

Sampson. Mais elles on t l ieu en présence de 

ceux- là mêmes qu i le t o r t u r e n t et il c o m ­

prendra vite que les responsables canadiens 

ne sont prêts ni à entendre ni à voir sa s i tua­

t ion . Leur object i f s'avère être davantage de 

conse rve r de b o n n e s r e l a t i o n s d i p l o m a ­

t i q u e s et d o n c f i n a n c i è r e s avec l 'A rab ie 

Saoudi te. Ni les pro testa t ions de Sampson, 

ni son courage de par ler ouver tement des 

tor tures n'y feront r ien : on l 'abandonnera à 

son t r i s te sor t , lu i r ep rochan t m ê m e son 

m a n q u e de c o l l a b o r a t i o n ( s i c ! ) . Et p o u r 

complé ter le c i rque dans lequel il se t rouve, 

on lui fait sub i r un procès où le procureur 

n'est autre que l ' homme qu i le tor ture quo­

t i d iennement . Sampson refusera de recon­

naître la lég i t imi té de la cour et d i ra t ou t le 

ma l q u ' i l pense du sys tème j ud i c i a i r e et , 

p lus généra lement , de la société saoud ien­

ne. Comme il s'y a t tend, il sera 

condamné à la pe ine capitale. 

Et c'est f ina lement en f rô lant la 

mor t que Sampson sauvera sa 

peau. À force d 'être t o r tu ré et 

v io lé, son corps f in i t par lâcher 

et c'est la crise cardiaque, su i ­

vie d 'une in tervent ion ch i rurg i ­

cale. À part i r de là, les geôl iers 

ne p o u r r o n t p l u s le t o r t u r e r 

c o m m e par le passé ; la m o r t 

d ' un Occ iden ta l dans les p r i ­

sons saoud iennes risquant de 

c réer des t e n s i o n s d i p l o m a ­

t i q u e s . C o n t r e t o u t e a t t e n t e , 

Sampson devient en que lque sorte maî t re 

du cruel jeu qu i lui éta i t jusqu'a lors inf l igé 

et c o m m e n c e une rés is tance phys ique et 

psycho log ique qu i déconcer tera p ro fondé­

m e n t ses t o r t i o n n a i r e s . S a m p s o n re fuse 

pet i t à pet i t de se laver, de se vêtir, de voi r le 

m é d e c i n , p u i s les d i p l o m a t e s , p u i s sa 

p rop re fami l l e . Il va jusqu 'à répandre ses 

excréments p a r t o u t dans sa ce l lu le et sur 

son propre corps, forçant ainsi ses t o r t i o n ­

naires à se salir les mains lorsqu' i ls veulent 

le saisir. Sampson est b ien décidé à ut i l iser 

tous les moyens à sa portée pour que se b r i ­

se le mur de si lence et d 'hypocris ie qu i l 'en­

toure. Au m o m e n t où il se prépare à une lut ­

te f ina le au moyen d 'une grève de la fa im 

arrive b ru ta lement une l ibérat ion inespérée. 

Il lu i faudra dès lors réapprendre à vivre en 

société, avec les nombreuses séquelles lais­

sées par sa dé ten t ion . 

S'il n 'étai t que le récit des to r tu res et des 

i n j us t i ces sub ies par un h o m m e , ce l ivre 

serait déjà très intéressant, mais ce qu i fait 

sa par t icu lar i té , c'est sans conteste la d is ­

tance que Sampson parvient à garder avec la 

s i tua t ion qu i est la sienne. Cette d is tance, 

qu i passera vers la f in de sa dé ten t ion par la 

méd i ta t i on , l 'aidera à ne pas perdre dé f in i t i ­

vement l 'esprit, malgré les ha l luc inat ions et 

autres conséquences des pr ivat ions subies. 

Cet te facu l té d 'observa t ion luc ide pe rme t 

é g a l e m e n t au l e c t e u r de m i e u x sa i s i r la 

mesure des gestes qu i sont posées par ses 

t o r t i o n n a i r e s e t d ' a n a l y s e r l u i - m ê m e la 

s i tua t ion . 

Wi l l iam Sampson a été comp lè tement inno­

centé des accusat ions qu i pesaient sur lu i . 

De retour en Grande-Bretagne, il a décidé, 

avec ses compagnons d ' in for tune, d'engager 

des p o u r s u i t e s c o n t r e ses t o r t i o n n a i r e s 

saoudiens. En ju in dernier, le p lus haut t r i ­

buna l b r i tann ique leur refusait leur dro i t à 

poursu ivre ceux qu i les avaient tor turés et 

of f ra i t a ins i une i m m u n i t é to ta le aux res­

ponsables saoudiens. 

Vous pouvez voir et entendre le témoignage 
de Wi l l iam Sampson sur ce qu ' i l a vécu en 
p r i s o n à l 'adresse s u i v a n t e : w w w c b c . c a / 
news/background/s^mpson/media .h tml 

ISABELLE BAEZ 

Wi l l iam Sampson, Confidences 

d'un homme innocent, Les intouchables, 

Mont réa l , 2006, 405 pages 
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]acques Brassard: 

Moustachu 
et pour cause 

V OUS LE CONNAISSEZ SANS 

DOUTE. C'est cet ancien m i n ­

i s t re d u PQ. Ce lu i avec la 

mous tache . Ce lu i q u i écr i t m a i n ­

t e n a n t d a n s Le Quotidien de 

Ch icou t im i . On l'a vu dern iè rement 

a u x F r a n c s T i r e u r s e t à R a d i o -

Canada . Le pauvre re t ra i té ne va 

p a s b i e n , i l s o u f f r e . C ' es t d u 

sérieux. 11 do i t s 'ennuyer des c o n ­

grès du PQ ou des murs bruns de 

l 'Assemblée nat iona le . On ne sait 

pas t rop . Chose certaine, il se sent 

persécuté, cons tamment . 11 a peur, 

v ra iment peur de tou t et de n ' im­

por te quo i . 

Il a peur des social istes, il en vo i t 

n ' impor te o ù : chez les journal is tes, 

les enseignants, les univers i ta i res, 

les a r t i s t e s , les d i r i g e a n t s p o l i ­

t iques. Pour lu i , i l le d i t sans rire, 

B i l l C l i n t o n es t de « g a u c h e » 1 . . 

M ê m e s o n a n c i e n p a r t i , le PQ, 

sera i t « e n s o r c e l é » - à cause des 

sorcières sans dou te - par les idées 

s o c i a l i s t e s . E s s e n t i e l l e m e n t , le 

par t i serait con t rô lé par un «vér i ­

t a b l e c o m m a n d o b i e n o r g a n i s é 

d'experts p ropagand is tes» , le SPQ-

Libre, et t ou t le mouvemen t souve­

r a i n i s t e s e r a i t « l a r g e m e n t c o n ­

t a m i n é p a r l a p r o p a g a n d e 

s o c i a l o - c o m m u n i s t e » 2 . Et i l fa i t 

une i m p é n é t r a b l e f i xa t i on envers 

Lise Payette. Il parle d'el le d ix m i l ­

l ions de fo is . . . Enf in , sur 90 art icles 

i l en pa r le au m o i n s 12 f o i s . . . 11 

d o i t i m a g i n e r ce t te d a n g e u r e u s e 

commun is te dans ses cauchemars. 

D a n s u n e p i è c e s o m b r e , avec 

Lénine et Françoise David, i l la voi t 

aiguiser sa fauci l le et préparer l ' in­

s u r r e c t i o n . . Ce d o i t ê t r e u n 

t r o u b l e p o s t - t r a u m a t i q u e o u 

que lque chose du genre. 

Mais sa phob ie du soc ia l isme est 

encore p lus p ro fonde : selon lu i , les 

méd ias - nous avons b ien d i t les 

médias - s o n t c o n t r ô l é s p a r les 

forces indes t ruc t ib les du gauch is­

me. Il répète sans cesse - mais vrai­

m e n t sans cesse - q u ' i l s s o n t la 

c o u r r o i e de t r a n s m i s s i o n d e s 

« g a u c h o - é c o l o - p a c i f i s t e s » . Il les 

en tend à la télé, à la radio, dans les 

journaux. Ils sont in t ra i tab les avec 

les d i r igeants po l i t i ques de dro i te , 

mais of f rent l'« i m m u n i t é presque 

a b s o l u e » aux synd ica l i s tes - que 

p e r s o n n e ne p e u t c r i t i q u e r 3 . 

Vra iment . . . 

M. Brassard a également peur des 

é c o l o g i s t e s . Eux auss i s o n t par ­

t o u t . L 'ancien m i n i s t r e d o i t s 'en­

n u y e r d e l ' o d e u r d e p u r i n de 

cochon é m a n a n t du m in i s tè re de 

l 'Env i ronnement du temps où il en 

étai t le chef (ou que lque chose du 

genre). Quo iqu ' i l en soi t , i l vo i t ces 

p u i s s a n t s « i d é o l o g u e s de l 'enfer 

c l ima t i que» jusque dans sa soupe. 

Avec l ' a i de de G r e e n p e a c e , d e s 

médias et de Roy Dupu is , i ls p ro ­

pagent leur « pensée un ique, d o m i ­

n a n t e et q u a s i m e n t t o t a l i t a i r e » . 

C'est que, dans le pet i t m o n d e de 

M. B rassa rd , i l n'y a pas de l i en 

entre le réchauf fement de la p lanè­

te et l ' ém iss ion de gaz à ef fet de 

serre. C'est un comp lo t , de la m a n i ­

p u l a t i o n de l ' o p i n i o n p u b l i q u e . 

D'ai l leurs, la qua l i té de l'air et des 

eaux - d i t - i l - ne cesse de s 'amél io­

rer 4 . 

À l ' é v i dence , le m o n s i e u r a u n e 

peur ter r ib le , vo i re ter r i f iante , des 

arabes, des musu lmans et des isla­

m is tes . . . Les ter ror is tes c o m m e i l 

d i t . On ne comprend pas tou jou rs 

ses p r o p o s , ses p l a i n t e s ne son t 

pas t o u j o u r s c la i res, ma is il en a 

peur, c'est certa in. C'est à n'en pas 

do rm i r la nui t . Il vo i t ces « légions 

f a n a t i s é e s » , q u i o n t « s o i f de 

sang» , menacer no t re c i v i l i sa t i on 

sans que personne ne lève le pet i t 

do igt . Ce sont el les qu i on t déc len­

ché la Qua t r i ème (!) Guerre m o n ­

diale. Ce sont el les qu i « just i f ient » 

et « p r o v o q u e n t » la v io lence dans 

les banl ieues par is iennes. Ce sont 

e l l es q u i a g r e s s e n t I s raë l , c e t t e 

p e t i t e e t f r a g i l e d é m o c r a t i e . Ce 

sont m ê m e el les qu i con t rô l a i en t 

les mani fes ta t ions contre la guerre 

au L i b a n à M o n t r é a l 5 . C'est t o u t 

dire. 

P u i s q u ' i l a peu r des A rabes , i l a 

aussi peur des ant isémi tes, cela va 

de soi . Eux sont v ra iment , v ra iment 

par tout . On connaî t la chanson : i ls 

sont à l 'ONU, dans le m o n d e arabe, 

dans les cours d 'écoles. . . Cont ra i ­

r e m e n t au r a c i s m e , q u i n ' es t 

q u ' u n e « a c c u s a t i o n f o u r r e - t o u t 

q u a n d o n est en m a n q u e d 'a rgu­

m e n t s r a t i o n n e l s » , l ' a n t i s é m i t i s ­

me , l u i , d o m i n e la te r re e n t i è r e . 

Israël, la pauvre, n'est pas a imée. 

El le veut la paix, e l le m ise sur la 

« d i p l o m a t i e » et la «négoc ia t i on» , 

el le fait des «concess ions» et des 

e f f o r t s . E l l e es t u n e d i p l o m a t i e 

« e x e m p l a i r e » , t o u t e pe t i te , t o u t e 

fragile et sans défense. Toute seule 

face à ces Arabes « h o s t i l e s » , el le 

do i t ériger des murs , faire la guer­

re 6 . C'est n o r m a l : pe rsonne ne la 

sout ient , personne ne veut la c o m ­

prendre. 

Q u o i encore? Ah o u i , les gais. I ls 

d o i v e n t a l i m e n t e r ses fan tasmes 

conservateurs ou que lque chose du 

genre. Chose certaine, il en a peur, 

te r r ib lement . Dans son monde , les 

gais fo rment une «vér i tab le franc-

m a ç o n n e r i e p u i s s a n t e » q u i ne 

to lère pas le débat et qu i remet en 

ques t i on « la s t ruc ture f o n d a m e n ­

ta le de l 'o rgan isa t ion s o c i a l e » : le 

mar iage 7 . 

Ce n ' e s t v r a i m e n t p a s d r ô l e . 

Heureusement , il n'est pas seul. De 

temps en temps , il fait une douce 

p r iè re en pensan t à ces h o m m e s 

q u i o n t f a ç o n n é n o t r e g r a n d e et 

b l a n c h e c i v i l i s a t i o n : H e n r y K is ­

s inger (ce « b r i l l a n t s t ra tège p o l i ­

t i q u e » ) , R o n a l d R e a g a n (ce 

« c h a m p i o n de la l i b e r t é d a n s le 

m o n d e » ) , lean-Paul I I 8 . . . 

Hier, i l est al lé au t ren t ième ann i ­

versaire de l 'é lect ion du PQ. Trente 

ans, vous imaginez. . . C'éta i t p l a i ­

sant. Le gens l 'ont app laud i chau­

dement , amoureusemen t 9 . Il a revu 

de v i e u x c o p a i n s . L i s e P a y e t t e 

n'était pas là, ça l'a rendu heureux. 

A u j o u r d ' h u i , con fo r t ab lemen t ins­

t a l l é d a n s sa cha i se b e r ç a n t e , i l 

regarde son pays par la fenêtre. Le 

Saguenay, le Québec , l ' Amér i que 

... Il est heureux. La guerre con t i ­

nue. Des mor ts , des mor ts et enco­

re des m o r t s ; pou r la démocra t ie , 

pour la l iberté, pou r le marché . . . 

Il f i n i t de l i re le de rn ie r po la r de 

Dantec. Après, h is to i re de se sent i r 

un peu d é l i n q u a n t , i l ira fa i re un 

t o u r de 4X4 d a n s la n e i g e 1 0 A u 

fond , la vie est be l le . . . 

MARC-ANDRE CYR 

1 Dans l ' o r d r e : Le Quotidien, 

m e r c r e d i 2 a o û t 2006 

2 Le Quotidien, 8 n o v e m b r e 2006 

et 31 a o û t 2006 

3 Le Quotidien, 10 janv ie r 2007, 

2 a o û t 2006 et 2 m a r s 2005. 

4 Le Quotidien, 3 j anv ie r 2007, 

19 j u i l l e t 2006 e t 31 m a i 2006. 

5 Le Quotidien. 31 a o û t 2006, 

4 o c t o b r e 2006 et 14 j u i n 2006 

6 Le Quotidien, s e p t e m b r e 2006, 

26 j u i l l e t 2006 et 4 a o û t 2004. 

7 Le Quotidien, 21 a o û t 2003 

8 Le Quotidien, 27 d é c e m b r e 2006, 

22 n o v e m b r e 2006 et 29 m a r s 2006 

9 Le Soleil. 16 n o v e m b r e 2006 

10 11 c i te e f f ec t i vemen t l 'écr iva in 

fasc is te M a u r i c e G. Dan tec et 

p o s s è d e v r a i m e n t un 4X4. 

Petit lexique 
pour mieux 
comprendre 

de la moustache 
lacques Brassard a tou t un vocabulai re. Les mots , dans sa 

bouche, dev iennent au toma t i quemen t bruns, lugez en par 

vous -même à l 'aide de ces que lques c i ta t ions vér id iques 

t i rées du journa l Le Quotidien de Ch icou t im i . 

P R O G R E S S I S M E : « re l ig ion , don t l 'host i l i té à la c iv i l isa­

t i o n i n d u s t r i e l l e et à la s o c i é t é de c o n s o m m a t i o n en 

cons t i t ue la f ibre, est t rès la rgement répandue dans les 

diverses composan tes de la classe in te l lec tue l le : j ou rna­

l istes, enseignants, universi taires, art istes, d i r igeants po l i ­

t iques. . .» (9 août 2006) 

G R È V E : «an t i que stratégie syndicale don t l 'object i f est de 

ter rasser le Pa t ron p o u r s 'en g lo r i f i e r par la s u i t e » (20 

décembre 2006). 

G U E R R E AU T E R R O R I S M E : «st ratégie audacieuse [...] 
qui consiste non seu lement à viser l 'éradicat ion du nazis­

me is lamis te , mais aussi , et en m ê m e temps , à souten i r 

l 'é largissement de l 'univers démocrat ique. (4 mai 2005). 

G U E R R E EN AFGANISTHAN : « n o n seu lemen t un acte 

d 'autodéfense, mais aussi de lu t te contre l 'obscurant isme, 

d ' a f f i r m a t i o n de n o s v a l e u r s d ' é g a l i t é e t d e r e s p e c t 

m u t u e l » . (3 janvier 2007). 

FORCES DE COALITION : « armée qu i a l ibéré le peuple 

irakien d 'une des pires d ic tatures de la p lanète », (23 février 

2005) 

OPPOSANTS À LA G U E R R E : « coa l i t ion incorporant l 'un i ­

vers méd ia t ique , les inte l lectuels et stratèges de salon, les 

part is po l i t iques , les pacif istes ant i -amér ica ins et t ou te la 

n é b u l e u s e de gauche . Sans o u b l i e r les c o m m u n a u t é s 

musu lmanes de toutes or ig ines» (2 août 2006). On les voi t 

déf i ler dans nos vi l les avec des pancar tes» (29 mars 2006). 

HEZBOLLAH : le « vér i table agresseur dans cette guerre » 

(2 août 2006). 

Q U É B E C : peuple « fo r temen t imprégné par cette host i l i té 

envers Israël, perçu c o m m e le seul empêcheur de faire la 

paix. Les sondages le révèlent». (2 août 2006). 

E N V I R O N N E M E N T A L I S M E : « N o u s d i s p o s o n s de t ro i s 

parcs na t ionaux , d 'un parc mar i n , de six réserves éco lo ­

g iques et de quatorze écosystèmes forest iers excep t ion ­

nels, tou tes des superf ic ies affectées d 'un très haut niveau 

de pro tec t ion . l 'aff irme que c'est assez. Ça suff i t !(23 mars 

2005) 

SOLUTION ENVIRONNEMENTALE: «p lus une économie 
se développe, p lus les po l l u t i ons se résorbent et d isparais­

sent. Plus la r ichesse d 'une société augmen te et p lus la 

qua l i té de l 'env i ronnement s 'amél io re» (19 avri l 2006). 

O G M : un immense espoir pour l 'humani té , aussi b ien sur 

le p lan a l imenta i re (plantes p lus nutr i t ives) , que sur le p lan 

env i ronnementa l . (9 août 2006) 

F R A N C E : pays v ivant sous un «soc ia l i sme d 'État haute­

men t dommageab le» (23 novembre 2005). 

MONDIALISATION É C O N O M I Q U E : phénomène qu i «fa i t 
reculer la pauvreté, p rovoque une croissance des revenus 

et augmen te l 'espérance de vie chez les peup les qu i s'y 

engagent réso lumen t» . (13 ju i l le t 2005). 

C O U R S U P R Ê M E : t r i b u n a l «a f fec té d 'une p r o p e n s i o n 

quasi- i r rés ist ib le à consent i r à tou te requête invoquant le 

sacro-sa in t d ro i t à l 'égal i té devant la l o i . (29 décembre 

2004) 

E N J E U X : « I l y a d 'un côté, le fascisme is lamiste et tous 

ceux qu i le to lè ren t par lâcheté ou par i déo log ie ; et de 

l 'autre, i l y a, c o m m e tou t au long du XXe siècle, le camp 

de la l iberté avec, heureusement , l 'Amér ique à sa tê te» (18 

novembre 2004) 

15 mars : journée contre la Brutalité policière 

Nos con-stabulaires patibulaires 
La déontologie 
empêche le travail policier 
A Sherbrooke, le prés ident du syndicat f l icard 

du co in af f i rme que ses membres hés i tent dans 

l e u r s i n t e r v e n t i o n s à c a u s e de la p e u r des 

p l a i n t e s en d é o n t o l o g i e . Une de ses paro les 

révèle la menta l i té des pol ic iers sur le te r ra in : 

«Avant d ' u t i l i se r son a rme un po l i c i e r a t t end 

davantage. Peut-être m ê m e que sa vie so i t en 

danger» (La Tr ibune, 18-8-2006). C o m p r e n d r e : 

m a i n t e n a n t que les p l a i n t e s en d é o n t o l o g i e 

sont p lus nombreuses , i ls a t tenden t peut -ê t re 

que leur vie soi t en danger avant d 'u t i l iser leur 

a rme . On est l o i n des agents de la pa ix n o n 

armés. 

Le revolver est le socle de l ' ident i té po l ic iè re , 

comme le mont re cet exemple : un fl ic de la SQ a 

été i nnocen té (décembre 2006) d 'avo i r u t i l i sé 

u n e f o r ce a b u s i v e en t a b a s s a n t en 2002 u n 

A lgonqu in de 74 ans. Dans une bousculade, le 

viei l lard se serait agr ippé à son ce in turon, ce qu i 

est une «a t taque» , et le pol ic ier aurai t sent i que 

sa v ie é ta i t en danger . O n ne t o u c h e pas au 

f l ingue du flic. C'est comme qu i d i ra i t une agres­

s ion sexuelle. 

Répression politique: 
the show must go on 
En 2006 plusieurs organisat ions et inte l lectuels 

on t dénoncé le fait que quatre comi tés de l 'ONU 

on t b lâmé le Canada, a insi que le SPVM, pour 

des reculs en mat ière de dro i ts humains (dépor­

t a t i on vers des pays qu i p ra t i quen t la to r tu re , 

ce r t i f i ca ts de sécur i té , d é t e n t i o n s a rb i t ra i res , 

arrestat ions de masse, déni des dro i ts sociaux, 

é c o n o m i q u e s et p o l i t i q u e s des i m m i g r a n t s et 

des au tochtones) . Tous les in tervenants dép lo ­

ren t q u e le C a n a d a n 'a i t pas réag i . M a i s le 

C a n a d a a r é a g i : le g o u v e r n e m e n t H a r p e r va 

remédier à la s i tua t ion en inc luant les flics dans 

les comi tés de sélect ion des juges. 

La police de quartier 
au service des citoyens 
le 23 oc tobre 2006 à St -Hyac in the , un h o m m e 

qu i aurai t appelé p lus ieurs fois les pol ic iers en 

se d isant armé est f ina lement retrouvé et abat tu 

en ple ine rue. Le peu de renseignements d ispo­

n ib le est à l 'effet qu ' i l «au ra i t cherché à p l u ­

s ieurs repr ises à se faire aba t t re par les p o l i ­

c iers» (TQS, 24-10-06). 

w w w . t q s . c a / v i d e o s / i n f o s / 2 0 0 6 / 1 0 / u n - h o m m e - 

fusi l le-par- les-pol ic iers-3914.php). 

C'est ça la p o l i c e de q u a r t i e r : r é p o n d r e aux 

désirs des ci toyens. 

Rock star de vestiaire 
Le cas du flic chansonnier mont re à quel po in t 

les pré jugés racistes son t b ien ancrés dans la 

force con-stabulai re. En véri té, si le gnouf n'avait 

pas été fl ic la chanson aurait passé c o m m e dans 

du beurre. . . Toujours est- i l que la rock star est 

passée devant le comi té interne du SPVM pour 

savoir s'il n'avait pas enfreint son code de travai l 

p o l i c i e r . Il s e m b l e r a i t q u e n o n , p a r c e q u e 

Mons ieur n'était pas en service quant il a c o m ­

posé et dif fusé sa chanson raciste. Il semblera i t 

que Mons ieur soit capable de met t re au vest ia i ­

re ses convict ions raciales avant d'enf i ler son bel 

un i fo rme bleu. 

Les deux côtés 
de la médaille 

Dans un art icle in t i tu lé « U n {salaire] m i n i m u m de 10 $ l 'heure au 

Québec? », la grosse Presse oppose nez-à-nez les propos de Nathal ie 

E lg rab ly de l ' I ns t i t u t É c o n o m i q u e de M o n t r é a l à ceux d 'Es the r 

Paquet, de l 'organisme Au bas de l'échelle. Cet effort apparent d 'objec­

t iv i té, cependant , s'avère vi te démen t i par le sous- t i t re de l 'art ic le: 

«CELA POURRAIT NUIRE À L'EMPLOI », pr ior isant ne t tement l'avis 

de l ' IEDM. Le mant ra journa l is t ique s t ipu le qu 'on do i t présenter les 

«deux côtés» de la médai l le . À La Presse, on préfère p lu tô t jouer à 

« tê te ou bi tch ». Et la pièce t o m b e tou jours du même côté.... 

r ' 

Deux côtés de la même cenne 
« Mor t au cent no i r ! » d'écrire lean-Robert Sansfaçon dans Le Devoir des 

17 et 18 février dern ier t and is que son al ter égo de La Presse t i t r a i t : 

«"Cenne no i re" : un long c o m b a t » le d imanche 18 février. Sansfaçon: 

« De nos jours, p lus personne ne t ra îne ces pièces d 'un cent sur lu i . » 

Dubuc : «)e ne sais p lus c o m b i e n de fois j 'a i écr i t sur l 'absurdi té de 

ma in ten i r les cennes noi res en c i rcu la t ion .» Y a pas à d i re , p lus les 

médias se concentrent et p lus leurs édi tor ia l is tes se concentrent sur les 

choses essentiel les. 

http://www.tqs.ca/videos/infos/2006/10/un-homme-

